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D E L 
piarlo de la Marina. 
A L . D I A R I O D E L A WÚMJJfA. 
HABANA. 
T E L E G - R A M A S D E HOIT. 
1TACI01TALES. 
Madrid 15 de noviembre. \ 
N A D A 8 A B B X 
I 
L o a m i n i s t r o s s i g u e n d i c i e n d o q u e ! 
oada s a b e n de l a ' B u s p c n s i ó c d e h.03-; 
tilidades e n l a s j u r i s d i c c i o n e s d e ; 
g o l g u í n y G i b a r a , 
D I N E R O P A E A O U B A 
Pronto s a l d r á d e P a j í s p a r a C u b a i 
unxni^cn do pesos e n o r o 
P r e p á r a s e u n a r e m e s a d e q u i n i o n - i 
tes m i l p e s e s e n p l a t a . 
E L L E G A Z P I 
H a zarpade d e C á d i z e l t r a n s p o r t e ! 
de guerra Legaxpi. 
LAS 5 000 E X C L U S I O N E S 
H a c a u s a d o pro funda s e n s a c i ó n 
un t e l egrama de l a H a b a n a e n que 
se da c u e n t a de h a b e r so l ic i tado e l 
partido de u n i ó n c o n s t i t u c i o n a l de 
la C o m i s i ó n I n s p e c t o r a de l C e n s o 
la e x c l u s i ó n de l a s l i s t a s e l ec tora -
les de c i n c o m i l r e f o r m i s t a s e n 
la c iudad de l a H a b a n a . 
A E T I L L E K I A R O D A D A 
E n e l v a p o r correo Buenos Aires 
e m b a r c a r á n p a r a l a i a l a d e C u b a dos 
c o m p a ñ í a s de a r t i l l e r í a rodada. 
T E L E G R A M A S D E H C T . 
LOS A R M E N I O S . 
T7n d e s p a c h o d e V i e n a r e c i b i d o en 
L o n d r e s d i c e q u e u n a c o m i s i ó n s e -
c r e t a d e a r m e n i o s , e n la c i u d a d d e 
B i t l i s , e s t á e n v i a n d o d e l e g a d o s p o r 
t o d a s p a r t e s d e l A s i a M e n o r c o n 
o b j e t o d e e x c i t a r á l o s h a b i t a n t e s á 
u n a s u b l e v a c i ó n g e n e r a l e n la p r ó -
x i m a p r i m a v e r a . 
S E N T E N C I A . 
C o m u n i c a n d e B e r l í n q u e e n B r e a -
l a u h a s i d o c o n d e n a d o á c u a t r o m e - I 
s e a d e p r i s i ó n , p o r d e l i t o d e l e - ¡ 
s a m a j e s t a d , e l d i p u t a d o s o c i a l i s t a ! 
L i e b k a e c h t . 
LO D B A R M E N I A . 
A n u n c i a n d e C c n s t a n t i n o p l a , q u e 
a u n q u e l a s a u t o r i d a d o . a t a r c a s c u l -
p a n a l o s a r m e n i o s d e l i s s u b l e v a -
c i o n e s o c u r r i d a s e n l a p r o v i n c i a d e 
A n a t o l i a , a t r i b u y e n d o á l o s a r m e n i o s 
e l f u e g o d a d o á l a s m e z q u i t a s , b a z a -
r e s y o t r o s e d i f i c i o s p o r m e d i o d e 
b o m b a s e x p l o s i v a s , e l Times d e L o n -
d r e s a s e g u r a q u e l o s a r m e n i o s n o 
f u e r o n l o s q u e p r o m o v i e r o n e l c o n -
f l i c t o y q u e s o l a m e n t e h a n c o m e t i d o 
a l g u n o s a s e s i n a t o s e n l o s p u e b l o s 
p e q u e ñ o s . 
F A L L E C I M I E N T O . 
H a f a l l e c i d o e n R o m a e l c o n d e 
M a r t e n s F e r r a o , e m b a j a d o r d e P o r -
t u g a l e n e l V a t i o a n o . 
EXTRANJEROS. 
Nueva York 15 de noviembre, 
EJECUCION D E STOKES. 
L a Independencia B e Z g a de B r u s e -
las admite que e n l a e j e c u c i ó n d e l 
subdito i n g l é s S t o k e s , e n e l Congo, 
se p r o c e d i ó de u n m o d o i r r e g u l a r , y 
aconseja que se p a g u e á I n g l a t e r r a 
una i n d e m n i z a c i ó n de 1 5 0 , 0 0 0 
francos. 
E L P A P A . 
D i c e n de R o m a que S. S. e l P a p a 
e s t á padec iendo u n l igero res fr iado , 
pero que l a do lenc ia no ofrece c u i -
dado. 
E L CONCIERTO EUROPEO. 
E l gobierno i ta l iano h a dado o r d e n 
de que s a l g a n p a r a l a s a g u a s de L e -
vante otros dos b u q u e s d e g u e r r a , 
p a r a obrar de c o n s u n o con l o s de 
l a * g r a n d e s po tenc ias respecto de 
T u r q u í a . 
E l gobierno griego h a s u p l i c a d o á 
l a s g r a n d e s potenc ias q u e )e p e r m i -
t a n t omar p a i t a c o n s u e s c u a d r a e n 
la d e m o s t r a c i ó n n a v a l qx-.e se v a á 
efectuar e n I c s D a r d a n e l o s . 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
Ntieva-Yorh noviembre 14* 
d las o i de l a tarde; 
Onzas españolas, á $15.70. 
Centenes, á $1.81. 
Descuenro papel comercial, 60 dir. , de 5 á 
5^ por ciento. 
Cambios sobre Londres, 00 d[T. (banque-
ros), á $4.88J 
Hem sobf Parí?, 60diT. (bauqueros), & 6 
fihüoos 19}, 
'ñem Mftbre Hambargo, (10 d(T. (banqueros), 
á 96 3 i l6 . 
Boac« registrados de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, 6,112*, ex-cnptfa. 
Centrffagra?* n. 10, pol. 96, costo y flete, á 
£ 13(82, nominal. 
Idem, en plaza, á 8 | . 
Regular & buen refino, en plaza, de 3 A 3 i . 
Áztfcar de miel, en plaza, 2i& 21, 
Mieles de Cuba, en bocoyes, nominal* 
E l mercado, eosteoido. 
TENDIDOS: 3,600 sacos de azdcar. 
Idem: 1,700 bocoyes de Idem. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, de $8.85 
á nominal. 
Harina patent Minnesota, á $4.10. 
Londres noviembre 14* 
Azdcar de remolacha, nominal & l O i l i . 
Azúcar centrífaga, pol. 96, á 12[6« 
Idem regular refino, á 9(6, 
Consolidados, á 108f, ex-interés. 
Des^aento, Banco de Inglaterra, 2} por 100 
Ta,, tro por 109 español, & 6 ó i , ex-Interés. 
Parts noviembre 14, 
Renta 3 por 100, á 10'J Cráneos 80 cts., ex-
interés. 
{Qnedfíj-rohünda la reproduccián, de 
'•m tslegramas que anteceden, con arreglo 
rL artíenlo 35 de l*> Ley de Propiedad 
I N C A L I F I C A B L E 
No lo habíamos visto, porque nunca 
perdemos el tiempo leyendo la cuarta ó 
quinta plana de ciertos periódicos, don-
de se maltrata con ensañamiento á las 
letras castellan&e; pero acabamos de 
saber, y nos lismos cerciorado de la 
verdad del heoho, que un diario de la 
tarde, muy temido en altas regiones, de 
las cuales casi es órgano ofisioso, ha 
publicedo un artículo con pretensiones 
do literario, en el que se injuria á los 
moldados españoles, insinuando la ca-
lumniosa y villana especie de que vie-
nen á este suelo ó cometer los más re-
pugnantes crímenes y los más odiosos 
desafueros. 
Las numerosas cartas que recibimos, 
algunas de nobles soldados de nuestro 
Ejército, demuestran la profunda in-
cigoación que ha causado en todo este 
pueblo, sobre todo en las clases milita-
res, ese nauseabundo artículo, inspira-
do en un sentimiento de odio y de in-
grati tud contra los generosos hijos de 
la Madre España , que abandonando, á 
los llamamientos del deber, patria, ho-
gar, familia y afecciones, vienen á tra-
vés de los mares á defender nuestras 
vidas y haciendas, amenazadas por la 
barbarie de las t u i b i s sep^ritietas. 
E l DIAKIO DE LA MARINA une fu 
protesta enérgica y eeniiGÍsimu, á )as 
muchas que ha recibido y s ig ' ^ re ú 
biendo, y á las que de tedas partes be 
levantan contra la torpe injuria con 
que se ha querido mancillar el prestigio 
del glorioso uniforme de nuestro Ejér-
cito. Bien sabemos que tan desprecia-
ble diatriba no tiene valor n i alcance 
de n ingún género por venir de donde 
viene, pero, de todas suertes, bueno es 
que conste la reprobación terminante 
de los que no podemos ver con calma 
cómo en estos precisos momentos, cuan-
do tantos valientes caen b a ñ a d o s en su 
propia sangre ,y cuando el plomo ene-
migo siega tantas vidas, inmoladas en 
aras de nuestra civilización y do nues-
tros derechos amenazados, haya quien 
dirija pórfidos tiros y calumniosas im-
putaciones contra esos mismos héroes 
que oponen ens hidalgos pechos á las 
traidoras asechanzas con que se pro-
ponen destruir esta sociedad lab fero-
ces hordas que incendian nuestros cam-
pos. 
Si alguien tiene aquí derecho á todos 
los respetos, á todas las consideracio-
nes y á todos los cariños, es á no du-
darlo el héroe anónimo que, confundi-
do en el montón y sin esperanza de 
grandes recompensas, arrostra impá-
vido el peligro con la sonrisa en los la-
bios; se bate, no solo con los hombres, 
sino también con el clima, con el terre-
no, con el bosque, con la sorpresa, con 
la emboscada, con la traición, y v ier te 
su sangre si es preciso, y da su v ida si 
es necesario, para que sobre esas v i -
das y esa sangre fundemos nosotros el 
edificio de nuestra civilización y de 
nuestro bienestar. 
¿Y existe quien, á pesar de todo, in-
sulta y escarnece al soldado español! 
Pues esas injurias caen de lleno sobre 
esta sociedad y azotan el rostro de las 
personas honradas, que unán imemen te 
protestan contra tan inoal iñcable con-
ducta. 
FELICITACIOIÍ 
E l general Martínez Campos ha d i r i -
gido un expresivo telegrama al general 
Primo de Eivera por su ascenso á O** 
p i tán General. 
U n ilustrado caballero franeó 3, mvty 
conocido en nuestros círculos sociales 
y con cuya amistad nos honramos, h a 
publicado en el diario parisiense t i tula-
do Simple Revue el siguiente a r t í cu lo , 
que contiene observaciones muy juicio-
ENFERMOS BEL ESTOM&O. 
Cuidado coa las falsiGeaeiones que se vienea haciendo del 
DIGESTIVO MOJ ARRIE TA. 
Dispepsia y gastralgia, agrios después de las comidas 6 acedías, h'mchaztfu d peso a l 
yientre con poco qne se coma, digestiones lentas d penosas que producen saeüo, {vpu'aan-
cio, mareos, dolores de vientre, rdmitos biliosos ;y diarreas críaiciw, todalalsia sabe y 
los médicos r^conofen que sdlo se curan completamente, radical y pora siembre CJQ e l 
D I G E S T I V O M O J A R R I E T A . 
Cuando falta esta firma: J . Mojarrieta sobre cualquier tubo, se rá fals i -
ficado. 
Habans,Dra^ones entre Bayo y San Nicolás; Sarrá; D r . Joímson; L o b * 
y Torralbas, y todas las boticas de reputación en la isla de Cuba. 
C 1816 a-1 N 
A u P e t i t P a r í s 
H-nnos recibido por el vapor La Navarre gran sur t i io en artículos de altes-
SOMBREROS, hay praciosidades en nuevas formis y ú ' t imos y g r a n d e » 
modf-^-s. 
COR3ETS, gran snrtido, elegantes, bnanas formas, hi¿ iéni ;03 á la sa lwí 
y al bolsillo, cada uno desde un LUIS en adelante. 
E X 0 A J E 3 y V A L E X U I B N X í í S desd -2 v . r»a por medio, hasta na LUISu 
TERCIOPELOS y géneros para b'uaas, hay preciosidades. 
BOAS de pluma, abrigos paca señ j raá y vestiditos para n iños , fkldolline» 
y goiritos para bautizo. 
CORONAS para novia, velos y ramos de azahar. 
OUBLLOS de pasamanería , de encaja y gran surtido en gilones de pasa* 
maner ía . 
Cintas, pájaros, plumas, alas, floras, hebillas, prendedores y pasadores pa-
ra sombreros. 
Sombreros á un L U I S . 
AGUA VEGETAL 
pera el cabello, en rubio, rubio-claro, rubio sabido, cas taño y no ero; fia garan-
tizH qn^ esta t intura es inofensiva para la piel y que d á faer¿i* y vigor á 1» 
r d z d e l w b Mo. 
i>o la Aduana sn h i a f1<^, . ich ulo en estos d í as para la m u y acreditada p e l e t e r í a E L ENCANTO, nue-
Tas remesas de calzado dM mse selecto que se conoce, por su elegancia, comodidad y d u r a c i ó n , propio pora ex-
hibi r lo en las p r ó x i m a s í iestas de p-an Cr i s tóba l y F i r s ^ i i do los Desamparados. 
Llamamos la a t enc ión at » rea de E L cXCANTO, una de las m á s importantes p e l e t e r í a ? , qne debido 
á las grandes reformas de local que actualmente esperimenta, no dada o m i t i r precios que dominen la situa-
tióa por redneida qne se halle. 
J 
Símbolo de eauidad, signe vendiendo: Emperatrices de cabritilla, tacóa bajo, para señoras , do la marca de Ga-
ran £ l i n o , á ' $ 1—50. 
Zapatos de cabritii'x m*v ñ w , t a m b i é i de la marca de Garau é hijo, negros y bronceados, tacón 
l u U X v qne ra'en un dobló «. a # 1 - 50 y $2. 
Snped i\:c < i en b • •> na, c »IOSÍII gnrfido de toáos los tatnftU3S para bomberos y otros muchos 
¿ i w ^urt KL ÁNTü de j a i ta á precios insigüifliíante?. artí 
DMCÍ: SÍ Má m mm í S a l i ó , acera So los carritos. M m 1222. . 
O'Rdlly núm. 110, t l t im* cuadra. Teléfono núm. 685. 
f4 11 
L E O A I L L S Y L L A N E S 
participan á sus parroquianos y al público eu general h^ber recibido u n 
ccmpleto y variado surtido para la presente estación de iuvurno. 
H A B A N J S L 92. TEL.EFOHO 1 3 7 -
C 1800 ilt 
PETIT EN "EL CASINO." 
Sa encuentr&n actualmente al frente de la*« cociaart 
de este acreiitado Rest iurant, los cólebresi maestros 
cocineros Blfll. Petit, pud r í é h'jo, croanstaueia que 
convida á las personas c o m í i l f m t y á todos los bu s-
nos gastrónomos para ser hoy parroquianos coiatan-
tes de EL CASINO, que es tá situado en los bijos del 
' Centro Asturiano."—Precios de costumbre. 
C 1851 7 N 
A D O L F O R O E L i D T S . 
SASTRERIA. O'REILLY 20. 
Participa á sus numerosos parroquianos y al páblico en gen-íral, 
que acaba de llegar de Earapi, h ibieado comprado en París y Loa Ires 
un escogido y yarido surtido de novedades para la estacióa de iurk-no. 
C 1892 
C 1867 
*10"Sr 15 CIB N O V I E M B R E . 
íLAfi :1 LOS SOBRINOS 
4 LAS h V 
A t A 8 If, . j DEL CAPITAN GRANT 
Los actos 3o y 4o eostarau efe uca sola tand». 
P K E U I U S F O K U A D A F U N C I O N . 
Gril lé 19,29 6 Ser. piso 9 1.5Ü 
Palcos 19 6 29 puo 1.00 
Loneta 6 butaca coa entrada &. 40 
Entrada á ter tu l ia . . . 
Asiento de t e m l i a y entrada. $ 
I d . oazueLa con i d . . . . . . . . . -¿i 
Entrada general , 0.26> 
8 0.15 
COMPASTIA D E Z A R Z U E L A . 
FUNCION POR T A N D A S 
f isst 8 14 
N O T A . — A conseonescia da celebraras el próximo domingo 17 I d a c -
tual mes la gran proces ión de Nuestra Señora de los Desamparados ¡a m a -
tinee tendrá lugar el sábado 16, oon la ópsra en cuatro actos del mu-á .ro Do-
niwtü, L U C R E C I A B O R G I A . — S e g u i r á la rebaja de precios. 
0 L H S 1 3 i ^ A R , a A C 1811 alt 1 2 a - l N 
h s t á ütted sburtido de p.oha-cjeHicina* para el E S T O -
a i A G O , j uniere curarse piout > y hitn el dolor A* eettSmsgo 
ardore», acedías , repugnaticii, vómitos, mareo», vértlgoii, < a- _ 
Varres, inffcHtinales, disentería crón- .d . i l i ípepí i» , malas d'ges- f 
tienes, i n a p e t o c e i » , gastralgia j Oiarre&s por antigcas qoe f«Bn 
C 1 7 7 0 alt 12a 4 N | 
0 m s ™ ¡ u K ^ p I G E S T I N A ÜLRIC? 
Ksto R E M E D I O brjo la f^rma de O B L E A S puedo titularse raaravilltso per l a bondad de sus 
efe<Ui>—Si» g.%r»iitiia «*i aliv o v 1» wifeio-ia ta primara csja. 
Precio: $1.50 la caja con 30 cbkas. 
Be venta: Sa r rá , Lobé, Johnton y 
droguer ías y botioa San Garlos, 8 tn 
MiguellOS, esquina á Lealtad. Eahnnn 
e»p j opcitunaB Pobr./- la garrra qae 
afl j:» uu t t t i o Bueií: 
Ifoefutfl vif recuas qai^ eimpatiasB COQ 
Jce f-f p}*r£tif-tae r o tioLen inenrivenien 
te en h b^sr de no plan inseno^to qae, 
fieííúu eitcíi, ha sido Adoptado por loo 
jefes iuíarrecto». 
Difen qae el T r ^ í í HKac&rero de Nae 
v» York, HindicRto ooyn cbjeto oons 
tanre consiste en rebaja los }!r«*cio8 dei 
azüoBr sin rtfiuar, para eepw^uiar lae 
go sobre dicha mercaTioia, ha prometido 
HO apojo a los separatistas y, en cam 
bio, estos ee han comprometido á que-
mar los ingenios. 
Entonces, el Trust compraría casi de 
baldo IOR terrenos abandonados para 
voiver á Ptn b ' l i r Cr-ñ^, / ( i C O í i s t i t u y e n 
d o a t í !a riqa«za agrícola de Üabü. Es-
ta cnet'tióa no se debe ooosiderar bajo 
el pnnto d^ v i s t » político, sino b^jo el 
eoonómico. A. pesar do haber sido dos 
mentida enérgicarneutc, la referida e-
ventnalidad tiene el carácter de ana 
probabilidad muy aproximada ú. la oer 
teza, puesto que el Trvsf no ha de de 
ja r escapar naftoportnuiJad q i e puede 
poner á merced suya una inmensa faen-
te de producción azucarera, con ó sin 
la cooperación do los separatistas, quie-
nes son a' ft-; y al cabo, sus agentes, 
sea V ! ; ' nü tanos , sea inconscientes. 
El dia c-n que dicho plan llegue á 
realizBise, !a seutencift de muerte de 
Cuba estar ía virtualtnente firmada. 
Hasta a h o r a , los propietarios de los 
irgririo? h *Q fidO geueralmente cuba 
nos, ó lo que vieoei a ŝ ^ ío mismo, pe-
ninsulares eHf.ab'ecidoa OQ Oubi , y cu-
yos herederos son cubanos. Todos los 
años , al venderse él azu jar, muívhoa 
naillí ues vianen á Oubv, y la m^yor 
pertt; de dichos mü Iones se gastan en 
Cuba, poi qua los «1 ueüos de los ing t 
nios vftrea ea la i si a. Bu esto mismo 
eetá la fuente da le vida mercantil del 
pa í s , la causa del moviartento moneta-
rio local. 
Pero si el Trust americano llegase á 
-comprar la nirt- or party de loa iuge 
nios, sus miembrim. gcaades industria 
lee, ba queros y h inores de negocios 
americanos se qundarían en los Esta-
dos Unidos. El pago de la zafra se 
efectuaría por medio de un giro entre 
dos bancos amerioüfóofl: 
Fuera de algUí OM milloneí1, destina-
dos a pagar el ^ne do de los obreros y 
do loa empl^ndcs dn los ingenioa, Onba 
no recibiría uu matavo do los Estados 
Unidos, y loo sueldos se r?b-»j.4rÍKn oo 
mo todo lo dem^s. 
Los cubanos no podrían per más qae 
los empleados ó los obreros del Trui t , 
para no morirse de hambre. Oomo con 
secuencia del monopolio del terreno, 
los ferrocarriles, UH bancos, ¡ai líneas 
de vapore?, tal vez las mismis vegas 
de tabaco, irían a parar á manos de los 
especuladores americanos. 
vExpeptuftado la ^rlanda, no habría 
t a l Vez en el mundo un solo pdís doude 
reinara una miseria semejante á la de 
Cuba. Ya tíe safw que la miseria de la 
Ir landa no obedece taato á la pobreza 
de su terreno como al hecho ce vivir 
en L a d r e s los grandes propietarios y 
de ga ' í d f sus rentas en aquella capital. 
TÚ! es el plcn insensato adoptado, 
segúa p trece, por loa eep.u-^út»-* cu 
baños , y o^te plan, con ó sin I*XL coueon-
timiecto ulterior, en t regar ía la produo 
oi<5n azucarera do la isla á sus peores 
enemigos. Semejantei á una oveja que 
pidiera ser dego'lada para qae no la 
trasqni'en mis , los separatistas están 
di^u'-stos á perder, tal vez para siem-
pre d ]>orvcüir d e Su pnís, para liber 
tarse de la dominación española, sin 
reflexionar en que aceptan, por gusto, 
otroTogo cien veces más pesado qne 
el primero: Quos vult perderé Júp i te r 
dementiti 
Habana 28 de septiembre de 1895. 
• A l / . B. 
EL SR JEZOBÍSPO DE CÜBA. 
Ayer, jueves, salió para Santi»go de 




TBADCCCIÓIí B E 
F . S A R M I E N T O . 
{£at& Lcvelnee halla d e v e i i U en el A l m a c ó a 
ce Librt i lo , Papcler íu é Imprenta 
¿Mi Mn^l/f fytetUtt 
Obiapo 135 ) 
(COSCLUYE.J 
La voz de Nicolás se dificultó; paro-
reció que se aliviaba do un gran peso y 
aquel alivio lo dispuso H la benevo-
lencia. 
—Te compadezco de todo oor.'izón, 
prosiguió Si me hubieras escuch ido, es 
tarisraos todavía aquí los dos, «orno el 
pez en el agua 
—Lo hecho, hecha esti , suspiró Nu 
ma Brrcard. D ^puéá aíladió volvióu-
doee haci.i l-s c >s J y moviendo la ca 
beze: 
— j Ah! mi pobr I ca^3; ;la veré siempre 
en £ u< Ü03 cuando ma encuentre eu el 
fin del mucdoJ ¡Si pudiera entrar 
por ú 'nnM V '-z a d^epedirmo de todas 
las habit-t -iono í, croo qne me marcha 
r ía menop del^jMi'ftdól 
— i H u t ! Desgraciadamente, eso 
IÍO es posible 'Jon la gente que te 
ntmos ahora Amigo mío, h v? que 
tener valor A 1>» larga todo se arre-
g]á . ..Ooaúdo hecho haya1? dinero allá, 
volveri s H : puie. 
l í icolós hablaba de pr i ía y uciv.osa 
mente, con el embirazo del qrn r-¿rao 
conmoverle y qatare, sia f*íCifá U s 
COLVt 'nienciaH, dedh jcsijirse lid do vi^í 
tan te molü^to. 
—¡No volveré nouü i ! ri-pitiv» Ñ a m a 
con ver gembría. 
t&blo Arzobispo de aquella Diócesis, I mos & gran número de jóvenes qne 
Fray Francisco Sáenz de ü r t u r i , que ¡ revelan á f/Si hora la diátesis que here-
conv) snben los lectores del DIARIO, la ! daron de sus padres, 
abandonó temporalmente, con objeto i La constante observación de los míís 
de asistir en México á la solemne y j renombrados médicos ha revelado los 
eu organiamo la enforne1» ' ! que tuvie-
ron 8Uc\ progenitoreF; y que esto se lo 
gra ca^i biempre puede probarse con lo* 
innumerables casos que vemos á diario 
de individuos que deben la salud, de 
grandiosa coronación de la Virgen de ¡ medios que se pueden emplear para] que no gozaban en la niñez, i uu nne 
Guadalupe, efectuada el 12 de septiem 
bre próximo pasado y á cuyo acto con-
currieron muchos prelados de la Amé-
rica española . 
contrarrestar la acción do uoa afección ¡ vo rég imía müs en armonía con los pre 
HIGIENE 
E L . H E R E D E R O 
Hemos visto muchos hijos 
de padres q u í han muprt»» muy ricos, 
no heredar nada, absolutamente de los 
bienes de fortuna de sus padres, pero 
«n cambio, no hemos encontrado un 
solo Lijo de padres enfermizos que no 
haya heredado por lo menos una cons 
ti tucióu débil, cuando no una predis 
posición á las enfermedades de sus pro-
genitores. 
En medicina existe el término téc-
nico didfesis, para expresar "toda raa 
oépcOi de la higiene, á uu cambio de 
ulima, á una n iova manera de gan;;rso 
el sustento y á otras caiMfts análogas. 
M. DELFÍN. 
ñera d*;» ser trasmiaible de la organiza 
cióu; en vi r tud d i lacual una enfermedad, 
que no ocupa más que no tegido ó un 
órgano, se repite eu otros órganos , sia 
qae la causa que la haya hecho nacer se 
reproduzca." 
Las diátesis se reproduwu en la su-
cesión, porque esta hereda del antece-
sor las condiciones del tegi lo predi-s-
puesto. Las diátesis más conocidas hoy 
eoo: el reumatismo y herpetismo, la 
gota, escrófula y tuberculosis, epilepsia 
y locura (diátesis nerviosa.) 
Los hijos y descendientes de indi v i 
dúos que h u í padecido cualquiera afec-
ción de las enumeradas nacen con el 
solio de debilidad que su^ padres le 
han im preso: toda-*, dan m solo tipo en 
la niñez; y mis tarde, cuando los tegi-
do3 y ó ig^uos llegan al término de KU 
desarrollo, comienzin á aparerjer los 
rangos caraátííd-íñcos que revelan la 
formi h'jroltr.vrU. B j t e h í c U o , obser-
vado por todos ] O Í hombrái d^ cieacia, ¡ 
puede coaLr.irreHt-*rsy, si en '03 prime 
ros año'i del himbre, es decir, si en la | 
niñ?z, M6 ponen enjuego los mjdios que 
la higiene tiene á ÉU alcance para mo-
dificar la cons t i tuc ión material de cala 
individuo. 
ü o n c r e t a n d o los hechos á los hijos! 
de paires tubercnlosop; por ejemplo, i 
veremos qne dichas criaturitas nacen ! 
con el sello de un linfatismo marcadíei ' 
mo: la piel blanca, cuya circulación vo 
nosa se puer 
ojos vivos-, 
geacia exaltada; 
rojos, sigeoí: qae no 
tancia, si no fuera 
una constante predis 
oiones del aparato respiratorio y gastro 
intestinal. 
Estos niñ. ' s , abandonados á eus fuer--
zas naturali-s, criados sin el cuidado 
exquisito qae demandan sus autece 
den tes, si llegan á vencer los obfitácu 
los de la lactancia y la dentició;j, 
cuando entran eu la segunda infancia 
E L SEÑOR A R R I E T E 
Eu atento B. L . M. , da fteba 13 del 
^•tcul , nos participa el señor don Aní 
IM-.Í Ar r íe te qoe oh dicho día tomó po 
B^-ión deí d^Mtino de Adaiir.i-itrador de 
H.ioieuda d^ la provincia dh ía Haba-
ñu. para que fué tiombraílo \)or Real 
D e:uto tt í l igiáfi :o de 11 de los co-
rriHntes. 
Agradecernos mucho la atención del 
se ñor Arriere, y no dudamos que en el 
importante cargo que ha empezado á 
desempsfi&i cont inuará la serie de los 
lelevautrs pervioios qae ha venido pres-
tando al Bsthdo con gran inteligencia 
y ejemplar prohiflad. 
n o n 
BE U « R A 
(On naostrog eorrespo&^alw especiales, 
( p o l Tü 'LÉGaaro) 
diatósica en la sucesión. A l niño qne ; 
debe heredar la predinpoeicióa á ad 
quirir c iei ta i dolencias padecidas por 
sus progenitores, se le ha de someter 
á una higiene que tenga por objeto 
priueipal dar k los órganos y aparatos 
{más propensos á la reproducción del 
legítimos nj;..^ unft resistencia completa qoe pir 
va para triunfar en la luohs por I r 
salud. 
La higiene general de todo niño en 
toa primeros días de la viJí»; es decir, 
lactancia materna, aire puro, b^ñoe, 
aseo, cuidado completo de todo lo que 
al niño rodea. Es seguro que si so lo-
gra una safui psrfecta por la higiene 
da los primeros tiempos de la vida, se 
entra en la segunda infancia con uoa 
resisten CÍA, presagio cierta de nuevos 
triunfos en las edades sucesivas; pero 
no basta cuidar al niño en la primera 
infancia, porque si se le deja en cual 
quier época de la evolución progresiva 
de su organismo, se penleiá, el terreno 
adquirido y aparecerá el sello impreso 
por la herencia. 
Vencidos los primeros años, resuelto 
favorablemente el problema de la lac-
1 tancia y de la la densición, quedan pa 
ra la seguodaiofancia y la adolescencia, 
otros problemas que se refieren al des-
arrollo material é intelectual. 
Entonces es cuan do hay que evitarte 
do Ib que puede dar moti vo á la aparición 
do la herencia: el trabajo excesivo qoo i 
aniquila las fuerzas é impide el desa i 
rrollo; los estudios prematuros que ex 
citan la vida y las funciones del cere-
bro; la falta de aire libre; el alinunf o ea 
caso é impropio, etc. Entonces también 
es cuando, fija la mirada en la diátesis 
posible, dtben emplearse ciertos medios 
¡ higiénicos que tienen la v i r tud de cam-
biar por completo Ja actividad de lo¿ 
j ó r g u t o s y aparatos: los b?»ñoe fríos, el 
¡ejercicio ordenado, el canto, ía vida des 
| campo, etc., qu^j tienen, en determina 
1 dos h&rcderos, acción eufiñente para 
vencer toda predisposición á especiales 
afeccíoiies trasmisibles. 
Los antecedentes paternos relacio-
nados con la ealad d'd niño han de ser 
tenidos en cuenta siempre, no so'o por 
de'VeikSS d e s d e ' l ü g ^ ¡o*! ^ S*f!a*̂ 'eitt0 tambiéo ^ 108 ^ I 
reveladores de una íateli- \ á en C! i r^ ,!* educa, ión moral i 
los labios delgados y '; y m'4t:Grial ^ »ia;>- No se vencen esas ¡ yecto é á 5 oerde!'.: 
tendrían ir«.^-1 f,re^^P061cior!es en Dn diá ni en una ; oomponerlosemp]*^2.1 
U n a partida 
En esto morneuto se presentó en esta 
un vecino de R kmíreü y me manifestó 
que una partid»; de insurrectos que pa. 
ívó i>or dicho casr r ío le habfso cambiado 
el caballo que tente por una y^gua, los 
zapatos por unos muy rotos y el eoru 
brero por uno en muy mal estado qne 
tenía una estrella insurr^e^, y nii8 
abajo unas iniciales á i P. V. L;er<ta 
partida se componía de 20 negros y 3 
blancos, yendo estos 3 r, reragcarJia. 
Esta partida fué la q i e cortó lan U. 
neas te legráf l ias y teíffóttioae. 
Otra partida 
Hoy, á las 7 do la ui tñaaat pasó 0-
t ra partida losnrreota p&r Üi?go Alón, 
so, que dista tres cuartos de lt»gna y ee 
componía de qooa 250 hombr v ; s« ig. 
ñora su cabecilla. 
Ayer á un mandadero que conJucía 
fffetos nn uu cabdio do eate pntblopa. 
ra una tienda de Ojo de Aga>i, lo palió 
una partida rebelde de 12 hoaabres, con 
el objeto de despojarle de la carga, y-
él lea d i jo : "Señores , no hay trabajo 
en n ingún lade; y con esto me gano el 
sustento, pues yo no paedo maicharme 
á la manigua por no tener esas ideas, 
afí es que lea ruego me dejen crabejar 
tranquilo." 
Le preguntaron por La clase de efec« 
tos que llevaba y íé despojaron do un 
jamón y una lata de míintequilla. 
E l Corresponsal. 
DE! C A R D E N A S . 
Noviembre 15 tfelSOS. 
E l p u e b l o á n S a b a & i l l a de la P a l * 
¡ «na, f u é roduc ido á c e n i z a s por l o s 
i n s u r r e c t o s , ayer, á l a s 6 de l a tar-
da. 
E l A l c a l d o da R e c r e o s a l i ó c o n 
f u e r z a s p a r a p e r s e g u i r ó. los i n c e n -
d i a r i o s . 
D e t a l l e s por correo . 
E l C'irrespynsal. 
VOLUNTA.RIOÍ D S L A H A B A . N A 
A las siete y media de la mañana de 
hoy embarcaron, para la provincia de 
Matanzas, lo î 50 individuos mcvi izs-
dos de! segundo batVilón de Volunta-
rios de Artillería. Los maud v un se-
ñor (.Acial dfd cui-nvo, y tueron revista 
das primero, y despedidos despué*», por 
su coronel el peñ>r Vandaraa. acompa-
ñado de los di m^s jefes y oficiales de 
ese cuerpo. 
MATEEIÍLBS DB GÜEEBA 
B?ta mañana so hizo á la mar con 
rumbo á Vuelta Arriba, el lanchón Al 
mendares, conduciendo c :rbón y víveres, 
para la Marina du Guerra. 
O T R O B A T A L L Ó N D E M A E I K A 
Bi ministro (\^ Marina dirigió ayerel 
siguiente telegrama al General en J t f t : . 
Ayer salió J>¿T I esa o^ro batallón de 
infantería de Marina, y hallándose ope 
rando ya ^n esa Ant i l la cuatro bitallo 
ues d j la misma arma. ;:e ha de^Mnaio 
& las inínedia^as órdoaeá de V R. al 
brizadier Albac-te, 
( P O K n O U K K O ) 
P A I É M I R A . 
Noviembre 13 de 1895, 
Hs corriendo la l í n e a 
A h u 9 i d H I» niañ t n a de hoy lii gó 
á «ste paradero el tren des^eadontt- ce 
Ouces, y cenio «stálmnoH sin cotuaoi 
ción tele^rí fi-* v te • fónica con üien• 
fuegos,salió u i» f^iiJ»» máquim* po^ u n j 
carro aspiUerodo (el de costumbre) de- 1 PARA ;>utVA YORK 
| jando en (í*ta Estación los carros ^e j El Goberrador General h* dispuesto 
pasftidros para recejer os A su regr^sr; . qa0 Stí ieVHnte la reclasión qa^ sufre 
en I» casilíA iban unos 40 hombres de | en íj,, pii,0o D Ricardo B MIrignez 
Guardia c iv i ' . qno de ordinario tu?to lQ:ero i>»;nnit*éo'i'>^ qi-? sa'*aiOarque 
dia el tren, y Gaardia civil y Volunta- , p.^,^ Kneva Xmk. 
rios da estq, y salió o< n ei ñu de reno 
! Qooer I;». 1ÍD^¿. A l n<gíir & R.-tni.-tZ, j 
que dista de e^tamedi.i !eg?. 
éuíon 
traron ios alambres eorta.lotj en el t n 
y empezaron & 
íoa hor^H v m e ^-^or ' í^0'1'1'!506101^^ en ía : 'j ri ae p.ñi.s.: . -.OÜ n o r r u v me 
^ , * ! edad; <m indi^enpab'e gaiar paso á pa- dia ftf> ^ m m i * Usbienflo recresp. 
ÍU acompañados de j ' J g u « r pd .t - pa 1 ^ ¿ fS t éWrade rOá ¡S* 12, 
Lisposición á las sfec \ bC ftl ^ r ^ e r o para apartar de BU m i - que tQm¿ ^ y ^ ió p ^ m Á l 
' no todo aquello que pueda fomentaren fango», sin haber tenido novedad; 
CeiONICACiON TELEFONICA 
Según nos pirticipíi in jiacaioi^tra-
I ción del Oentro Te efgtttóoj cotí motivo 
! del i iCíndio ocurrido acocili? en ios al-
• macones del aotigao ferro<í8rrH de Vi -
' llarneva, se han d^btrui !•-> tiígauoa poe-
tes de los que Husteotan k-s hüos tflefó-
m jiiiii üift V A m m m y 
Ponemos en conocioiient > do núes i ros favorecedores que hemos 
¡ x p u T s t ^ un colosal surtido de grandes novedades en calzado, contán* 
que m i n n n ;:<J0bí3 eJjag e| inC()111paFaMO FIGARO, 
Seguimos realizando todas las existencias, para dar c ib í i i á 
í tan^por milagro de la sabia naturaie. : graiu|es r e m e S a S p r Ó X l U i a S á reciMr. 
a, vencec eso* primeros años, arriban -
nados, á contraer hábi tos 
su débil organismo y les preparan una i 
tisis prematura y rápida. Y si s ú a io | 
g 
d la juventud con el sello impuesto 
por sus progenitores». Y así es como ve-
.LA O P E R A , PELETERIA, GALTANO 83. TELEFONO 1,698 
C 1880 • u 4l'13 
L n vulgares «joasuelos de írioolás j venf i :ó la desgarrAdori* p i r t i l a . L icí» 
no le eog*ñaba ' i y oo-nor ín i ió s m 
duda la prisa qa i teuí i «u hermano 
por despedirle, p;»; que se dirigió 'enta-
monte hacia el soportal. 
—Ya sa'oaa, « o u t i Q u ó el hermano ma-
yor, a c a m p i ñ í a d o l e hacia la salida y 
ponióalolo l a m i n o ea el hjmbro; si 
tienes necájidad de ua billete de mil 
francos, no deb ŝ aparar r e B-t.w 
á tu diaposición. a m niaposicion ] u * n^.iliü 
—Gracias, N i ^ l á r ; t engi el viaja pa- i húmeda; el 
gado y no necesito nada agón subía 
ee fué delante en el carro que liev-tb^ 
IOH equipaje-i. F iavi» , i ínm^, mi p i i r ) 
y ro, emprendimos Á pie el ciimia) de 
Ht-ippes. Oaando la pesada paerta de 
l a f ib r ic* se cerró d e t r á j de aojEtofróa 
con uu ruido fú labre, P ^ v i a D npló 
á sollozar; cogí su b ' va 1 y'! 1. oai l í j í 
al ca-nino, en e! qa3 i n k 7 mi p . ice 
r.n* iSreoedíao. 
L t íK-tilid d j abril era t i Di i y u u p >J > 
murmullo de la c o m é a t e de 
alt 
y u j r . ^ p m l i x Ü I V Í J Í Í Í Í s vq n \ i -
b i j i d - a l * láVit i i e l íi bu u q i í h t ^ í * 
c i i n )r t lo p i r a e'U 7 en el q n « i S V ) * t 
o p i y l o i m i l V3r:i 
—¡T imV. [>0t>8e£ v; "o u > e í t J c i 1 
darno; h i s a i i i j o i é í l ) r j i d ) auea i t i 
j a r i í 1 y ha e^jrtfij c o i vi d a i i f í ^ U s a v 
s H » . . ? • > n V ^ n > ii >j l i r i a a'g 11» v 
paus i a l ) ¡n , r i j i » ) al t l a m p ^ t í 
ovre;:-!!- » la 41 • ¡\ > t i -n 1 M 1 B 1 
o i d » p ig 1 *• • i -J ' i C f v »s u i-t ti tC L j 
n u e s t r o p i í s y t i ' n b i é a u t p ) a í d ) m i 
hvsta á09QlÍI?0| oa I M Sinie corazóa, p i i j t j aa e'l \ p')r ^ní. 
Eu este momento, se ent reabr ió l a ; blaa, como u u • ' U í p i r o , B i l a s c h i r a a s Tomó mi pjb:e 4lba:n 0 0 3 u a ra í 
lerCft df»! Vr>fttíhnln v T-j a n n A Tt-na. -trnT i >̂  a la TP.\¿¿iíi.Mcia iSimaa n i n h j S i n A n ! VÍmíeUtO dá QfiliíÓQ y d i raCliO'itU'arl • pu rta el vest íbulo y reso ó una voz
penetrante de mujer: 
—jBrocardl |tiM terminado? Ta es-
peramos para i r Á la mesa 
—¡Voy en seguida! respondió Nico-
lás, y, con mucha prisa, añadió al oído 
do su hermano: 
—Ya lo vas, me llaman Dispón-
samf; esta noche no ma pertenezco 
¡Vamos, abrázame, mi pobre Numal 
Sa abrazaron bajo el portal y en se 
guida Broeard el mayor se alejó d i -
ciendo: 
—¡Valor! ¡ H a s t a l a vnta! 
- ¡ á i d i ó s ! 
L» puerta aa carró datr in de Nicolás 
de la Fosae des Da aa c a t i b i n en 
i coro lae ranas y sus ásperas voaaa v i j to, le oprimió ya i l r a su 00 jh> y, ea ai 
| braban á veces unidas y parecían d e í 
' puéa extinguirse cu algunos ruidos t í 
midop: á poco, el c.-tuto volvía a empa 
zarcon mis i u c a i a i l a i . S>b'ala CÍJIÍ 
de los bosquas llenos de retoños surgió 
la tenue luna oraclent), como si la fuen-
te luminosa de la diosa D^aua eu per-
sona so mostrase disoretamente sobre 
la arboleda. La briaa da la no^ká nos 
t ra ía familiares aromas de primavara; 
fiaos olore5» de violotMj p)cfa.aDi38 da 
cerezos eu ÜK. Aquellos aüeutos da la 
espesura y de los p:a;loa, aum j u t i b ia 
la pena da mi amig*, qaa las aspirab * 
por úl t ima vez. 
—¡Se acabó; ee acabó! gemía. 
Yo ma apretaba contra su hombro, 
estrechaba con mis ternura sa braz i 
y N u m a o y ó los rumores alegres q u e 
saludaban ia vuelta del dueño da l a 
cas». De pie en el z aguán , coatempló 
durante mu^ho tiempo y por úl t ima vez 
la casa de eu^ padres. Iluminada por j y mermurabi: 
abaja y sombría por la parta superior, —¡EToj nada so acaba, Fiavia; t o i o 
que sumergía en la noche la» formas ! vuelve a empezar! Yo ta amo y ta 
vagas de su techumbre, parecí» aa ; amaré siempre, cada vez más. MI pea 
nimbólo de ! a p r o p i a v i d a drt Ñ a m a 
Brocard. N J sós i se le ocurr ió esta 
idea , p e r o b r u s c a m e n t e v o l v i ó i a e s í 
p a l d a , f r a n q u e ó l a p u e r t a y yo le oegu 
eu l a o b s c u r i d a d . 
A.I d í a B í g u l e a t a , á la m i í o n h ^ r a , so • 
Sarniento te seguirá en el m a r y eu la 
tierra á donde vas. Dáiitro de tros añ>s i 
Beré bachider y dentro de otros seis 
terminaré m i virrera. . . Entonces seió 
abogado y podré casarme contigo 
Fiavia movió tristemente la cabsza 
lancio, tísteach kimaca n j ' ^r^du él ^uo 
ooutra el otro, cimiuamos h«G* aacoa 
trar las p-imacas CÍS^S da Hiippas, 
Dalaut Í ^e la posada d á M i a g ^ o t ea 
contram?s á L ic ia , sentida m^tanjó'i 
cambuta ea un b^u1, y a v^raoi sa ex 
tendió de uuavo ea lam mt nioaoa so 
bra su m*la nuerte. 
D i repeu'a se o /ó en el c i m i u j , & lo 
lej^s, uu r u i i o sordo da cnaabales y 
proato api roció !a diligencia, pr.^yej 
Cando har.a alaiauca las lujes da loa 
faroles, qu) p i r a ; í *n dos ojoi a a a i v 
zalores. 
33 datuv) da'aats da la po*aU; su-
bierou loa uquipajes á lo alto y ItegÓ e; 
mimsnto dá los abrazos s u p r o m i í . Lu 
cía sa ins t i ló la primara eu l a b i d i a a , 
miiutras mi p i l r a h i a í i c a r i ñ u i s r e 
comt3n lac io : i !>a á Nam* B?")aird q i a 
sa ea jug ib i .os ojos ^^a ei p-ifid-slo. ?o 
ms eché al eaailoda F »via y m i rmaró 
^uóre dos b i s o ? : 
—¡Ta amo!.. Prométeme espararan.. 
• I -ó * buscirta á Australia ea c u t a í o 
pueda!.. 
L i portjzuala se cerró. Vaa t r ín BU 
bió ai pescauta, al lado de su parrj , y, 
a o o m p i ñ i i o de los ahvsq i i lo i dala 
tralla^ el pes» 10 vaUíau'c sa h a i l i ó ea 
(a obsiacldi l l , 01 ía qaa aú 1 distloafll 
u i ra>m ,a t>e i h ' i a í í O i i n 1 l i P » 
v a , qus sa agi*ab» p j r fiara da i» bjr-
iiaa 
o o 
¡A.?! Pji ' í tHlki da ÍÍS p o m s » * ; ff̂ ' 
g i i d v i ia la» laBaáíiqaél h m i i n ' TS<h 
i n i.i> i t n n A A .a^v^'i 1 'ia auu i ' i ' 
1 • aii« ; >J I ) .'<> u . < i i> •. \ 1 . ' a í>«' 
' O í r afi > qua siguió á U p i ; i 1 i . paaw 
at 'tmaCiea m. anidfi. L11 a kc:a< q33 
11 MEi'.b^aíia hh \ Í m i 
p t i a l . i q i í r a n r j i ' M ^ n / j n i a ' s 
ea mi a'.m 
s i c 1 i l da los d u S) 
m Í"O, p»r > aílo f.i$ q í a 0> n 
o r r e sp ) J l ) 1 rta 11 i-j 1 iav 
cipió a n eiocit)léaat>j C J Í J J 
paco oa c' sagi i l ) a ñ ) las 
hiciaroi mis r k a^ íaag) , no 
b iaro i aiu) p >; 
0 ) o, 1* 
i i uians» 
3jrft*i as 
a a ati» 
t i ) uiavo ó aa í o4 di*' 
da uua i .t'>s s n : » ; ; j r - ú c u ) l a j M 1 , 1 ) 
de eiacibir JF el O V I J U I Í ) laa'a?**" 
ta 'mantas i o b ^ . Vía h.a» b * ! ! " ^ » 
fui esta I m i t a i ) daraah) / U a ^ 4 
a b ) < 4 d » . . 
0 - J ? J Í afu*:)? mis V ! V M 7 an 1 P1: 
ros viaiaroa á puas. > l a ' v í la n trt*' 
zó i . A n el v i a l " ) lisi )* >a4 Q̂ * 
bai, ci KoroalUai la l i V : lv a r r a i t í * 
mis g u a r o s a » ia ta ie loiaj d ) »lol*Í 
cauta y no daj i ui vis^glo 1 Í a'iai. 
p \ I r a fué u 1 ubra l > m kg ifiif i 11 
l í i a í / , vaa.iimis G a á v í i O b l á j y ^ 
oiuos hwbla: m is d > los BfjJ-if i " ^ 
ha sabido n u i u q n fué da n1 p>bre 
am g». Si lo ra * t u q i v l t l ) A m i e r a ^ 
da aquallos pr. n í ro^ amira » iafaJti!e3> 
qaa tiaaen tkf.-anarfc y la cart^ dará-
c ióuda u i r a m i á ) fiarei primivara' 
les. 
F I N . 
eo 
' « qaedaQílo iü t e r r ao ip id i la coma-
taaolou entre e l centro de 1» ciudad y 
f!^ han i0** Hamadoa de e x ' j r a o i u r o S j q a e 
] eíi.cyn*bin por la eetación hoxiliar 
]d plaz» del Vapor. 
9,3 trab^j* activamente p a r a reponer 
1 daS^ y <5'ie <:lnafl0 ^ 'a maJor breve-
dad reetabiudda 1H. comauicación. 
EL ALFONSO X ü 
Ooü motiva de e s p e r a r s e de nu mo-
«goto o t ro l a e o t r a d á en puerto del 
anor c o r r e o 4Kíí)«to López, que con-
duce A eu bordo al Excelentís imo señor 
¿OD JüS^ ^avíirrí> Fernández , n o m b r a -
¿0 C j a i A n c l a t i t e general de es to Apoa-
•g,itro, ee encoentra empavonado el 
gj-n^ro d^ nuestra M H r i u a de Guerra 
0unso X I I . 
CÜÁREYTENA 
El spñor cón&ul de la Kación, en 
g^Gt-Thomae, participa á e&te GobiCT-
jjogenerH.', que por el gobitruode aquel 
Bewd0 se ha dictado una disposioión 
en la qae ^e hace fiabor, que á oonse-
caencia do prevalecer en Uuba la fiebre 
HBariíIfl-, loa buques qae lleguen de es 
talsi?, s c i á i Bometidoá, hasta nuevo 
aviso, ̂  uria eoarenhena de oincj días. 
" IÑCENMO 
A las doce y media de la noche 
Ulterior dos inl ividuoa que transita-
ban p(,r eí-qoioft donde está situado 
elca r.o de io< B^uberos. del Oomer 
ció av'- ^ lt s quri eBCeb iu de guardia 
de qn̂ 1 liü hAidd declarado un gran in-
cendio en fos ^ M Í f i c i o « qne se encuen-
tran en H! patio de la amigue estación 
de Villaimeva. 
Tra8mitid<» la señ^l de faego po: to-
da la i 'oblac:^, acndieron al lugar in-
dicada. 
L a s B o m b a s . 
En primer término la bomba Colón y 
el carro de KUXÜÍO de los Bomberos 
del Ccroeroio que empezaron á fancio-
nar enseguida, acudiendo más tarde 
jas bambas ÍZUZMMíi, también del Oo-
mercio, y la Jí«/>añfl, de los Municipa-
les. 
E L e d i f i c i o 
La parte incendiada f a é el a l m a c é n 
deftiuado á r e c i b i r las mercancias con-
signadas para Matanzas y trasbordo al 
ferrocarril de Oi rdenasy J ú c a r o sin 
qne hubiese dentro de dicho almacén 
bnlto alguno por haber quedados tras-
bordados ayer tarde ai tren de mere m-
cías que a a ü ó e u !a mañana de hoy pa-
ra su i t i n í í o r i o . 
L i a s p é r d i d a s 
E l almacén incendiado quedó bien 
pronto r e d n o i í l o á escombros, pues el 
fnego, que <;r ri!f»nzó per la cabeza del 
almacéa QOB da la callo de S i n José , 
invadió bie.i p r o n t o todo el ed iñdo . 
L e s B o m b e r o s . 
L i condu.'iH, observada por los bom-
beros es por demás meritoria. Con 
gran decisión y arrojo atacaron el in-
cendio p r o c a r A o d o por todos los medios 
lo cual consiguieron, que las llamas no 
hicieran presa en el antiguo edifiaio 
deetinado á taller de composición de 
máqainas, c u y o techo empezó á que-
marse. A no s er por la actividad de 
los bomberos 03 s e g u r o que el fuego 
hubiera tomado grandes proporciones 
y que las pérdidas hubieran sido mu-
cho mayores. 
L a s A u t o r i d a d e s . 
A l lagar del siniestro acudieron to-
das las autoridades civiles y militares. 
A c c i d e n t e s . 
ISTo hay que lamentar ninguna des-
gracia personal. 
Un hilo d e l teléfono al r o m p e r s e ca-
yó sobve otr;j de la luz elóetrioa inte-
rrumpiendo durante una h o r » el servi-
cio del cuartel de Bomberos del Comer-
cio. 
drama en verso Amante^ r ival y paje, 
es un estudio feliz del teatro antiguo; 
La pasión y el deier, drama en prosa, 
goza de merecida fama por los pensa-
mientos filosóficos que lo esmaltan y su 
fin altamente moral; T f i o M y la Maca-
rena, juguete andalnz, lo calificó don 
Eugenio de Ochoa, eminente crítico, co-
mo ' n n verdadero cuadro de Goya, 
tan lleno de gracia como de verdad;" 
La fuerza contra la Ley, dnjraa históri 
co en verso, de la éooca de Felipe I I ; 
Poner u n í pica en Flandes, comedia en 
verso, a la qua dedicó uu artículo el se-
ñor Fernández de los Ríos en el Sema 
nario Fintoregro Español, y la zarzue 
la L a vieja y el granadero, tomzda de 
una a récdo ta d i i tiempo de Federico 
I I de Pruei*, completan tus obras tea 
trales. 
Su oda á Colón, está considerada por 
el Sr. D. Ju u i Yolera digoa del genio 
qae la inspiró, y la dedicada á la me-
moria de Cervantes, escrita para com-
memorar el 2G9 aniversario de la muer 
te del 1 Príncipe de los ingenios espa-
ñoles," le abrió las puertas de la Acá 
demía Española , como correspondiente 
de la docta corporación. 
Sa balada E l niño y el poeta ha sido 
traducida á varios idiomas. 
Los estreches límites de que podemos 
disponer DOS privan de hacer un traba-
jo cual qaisiéramos, digno del hombre 
que supo captarse el aprtcio y cariño 
de enantes lo trataron por las bellas 
prendas de carácter qua poseí*. 
Su memoria se conservará siempre 
entre sus amigos y admira lores. 
FÉLIX P o i a Y C l - D E N á S . 
NECROLOGIA 
Esta tarde, a las cuatro y mulia. se-
rán conducidos al cementerio de Kegla 
los restos de la que faé en vida ejem-
plar señorita doña Juana Prieta Real-
delpozo, la que por sus virtudes y bon 
dades fné siempre estimada por todos. 
iQue Dios acoja en su seno el a'm% 
de la amante hija y cariñosa amiga, y 
dé la sníiijiente resignación á sus des 
consolados padres! 
Reciban sus familiares, y en particu-
lar BU señor hermano D. Nicolás, nues-
| tro sincero pésame. 
EL SR. FELIX!. 
S< gún icemos eu )a Gaceta de los Fe 
rrocarriles Unidos de la Isla de Cuba, 
desdeel nibado "se encuentra enfermo, 
aunque no de cuidido, el Director de 
la citada publicaciou, á causa de un 
accidente que sofrió en la calle. 
Dpseamos el restablecimiento del se-
ñor Feliú, nuestro querido amigo y co-
rreligionfeiio. 
F! Bazar de la ''Crnz Soja". 
Boy corresponde la venta de papele-
tas A )SÍH .«efioras 
Dn Mt-rcedes Borbón de Arci l la . 
. . Agueda Cárdenas , viuda de O-
jea. 
. . Dolores 0*ballero de Pego. 
. . Luisn. Cárdenas de Armenteros. 
. . Djlorcs García Oarrillo. 
. . Rosario Agata de Galbis. 
. . Pilar Rodríguez de Arazoza. 
Herminia Saladrigas de Montó-
lo. 
P A N T E O N J á M I L 
E u g e n i o S á n c h e z de F u e n t e s 
Noviembre 15 de 1826. 
¿* Enero 4 de 1394=. 
Don E o genio Sánchez de Fuentes, 
pceta lírico distinguido, autor dramá-
tico muy aplaudido, académico corres-
pondiente y dignísimo magistrado de 
et-ín Audiencia durante más de veinte 
años, nació en la ciudad Condal el día 
15 de noviembre de 1826. 
Comenzó á escribir á la edad de 17 
«ñus. So primer producción dramática, 
titulada Colón y. el Judio Errante, en 
prosa y verso, se representó en Madrid 
cuarenta noches seguidas. 
Da BUS otras obras diremos qua el 
Una doctora americana, la señori ta 
Mary ker, acaba de comprar una 
finca de 135 ucres cenia deO -wego, es-
tado de N t w Yoik , con objeto de fun 
dar en ella una ociionj \ modelo, de mu-
jeres. La Sdta. W« k T , al exponer, 
en una entrevista, su plan, ha declara 
do que el pantalón ancho, como el de 
las ciclistas, será obügatcr lo . L i e d a d 
de entrada será por !o menos la de 
quince años. Qneflarán obligadas á vi-
vir en completo celibato, por lo menos 
mientras vivan en la colonia. Ningún 
hombre podrá penetrar en la finca. La 
monotonía de la vida c ? m p e 8 t r e desa 
parecerá con los estudios que allí se 
h a r á n de política y literatura y por los 




La cuestión del teatro sobre el Volga 
ha quedado definitivamente resuelta 
por la afirmativa. Este teatro será ins 
talado sobre un gran vapor del tipo 
americano y t e n d r á una sala como para 
mil espectado res, salón de comer y ga 
binetes para ol personal. 
F ; X>T recorrerá el rio, 
deteniéndose L preferencia en las ciu-
dades donde no haya teatro; l levará 
dos compañías: una rus», para el drama 
y la comedia, y otra ft-anceaa, para la 
opereta. La empresa es de carácter pri-
vado. 
* * 
E l licor de agenjo, tal cemo se expen 
de en el comercio produce desastrosos 
efectos en el organismo humano, debido 
á su misma composición. E l licor de 
agenjo se compone con alcohol de 70°, 
donde se han disuelto las siguientes 
esencias: do anis, de badiana, de ajenjo, 
de menta, de hisopo, de angélica, de 
melisa y de hinojo. En este conjunto de 
esencias la de ajenjo no entra más que 
un décimo. Esas substancias dan al 
licor la propiedad do producir cpilep 
sia. Esta obedece más a la manera de 
preparar ese licor, valiéndose de esen-
cias, eu vez de emplear Ja* p lüntas en 
maceracion. As í se fabrican en la Ha-
bana nuestras ginebras, cognacs, ver-
mouth y otras bebidas, que pueden 
clasificarse entre las nocivas á la salud. 
E l uso de las esencias en la confección 
de las bebidas aromát icas debe prohi-
birse terminantemente. 
o « * 
Hoy se fabrican muchos objetos con 
una liga de nikel, cadmio y aluminio, 
que tienen todas las aparieucias de la 
plata; para conocer si los objetos son 
realmente de plata se aconseja hacer 
una limadura en la pieza que se quiere 
reconocer, y se toca al punto limado 
con una gota de ácido nítr ico. Si des-
pués de haber limpiado el punto toca-
do, no se observa ninguna al teración 
puede asegurarse que el objeto no es de 
plata; si por el contrario el punto toca-
do queda de un color blanco sucio, pue-
de asegurarse que el objeto es de plata. 
• 
. » » 
Desde que la -Nueva Oaledonia ha 
puesto á nuestra disposición sus ricas 
minas de nikel, se ha aplicado ese me-
tal bellísimo á innumerables usos. En-
tre otras cosas han comenzado ó fabri-
¡ carse con él los utensilios de cocina; 
sin embargo los industr íales que em-
| picaban otros metales acusan al nikel 
de que sus combinaciones con los áci-
dos y las sales pudieran ser nocivas á 
la salad. Para disipar las ^dudas Van 
Hamel Boos, sabio químico holandés, 
ha hecho el experimento de alimentar 
nn perro durante 34 días con subatan-
ciau preparadas eu utansilios de nike'; 
el animalito aumentó de peso, si bien ee 
notó que comía con menos apetit) los 
aMmentos preparados en objetos de este 
metal, qae los coafeccionados con loa 
metales ordinariamente empleados. En 
la autopsia se notaron trazas de nik^l 
en los ríñones y el hígado del perro. 
El nuevo metal parece que no es de los 
más á propósi t ) para la construcción 
de úti les de cocina, á juagar por lo ra 
ros que son en el meroado. 
• • 
Para preservar los muros contra la 
humedad se aconseja pintarlos con la 
siguiente mezcla: Aerua, un l i t ro; Ge 
latina, 500 gram'-s; Bicromato de pota 
sa, 50 gramos. Este procedimiento t-ó 
lo puede emplearse en muros ó paredes 
que se hal;aa espuestos á la ciaridad. 
C w M'iú fie la Mm, 
K E L A C I O X de 1<M objetes donadoa para el Bazar 
qne organiza ol Casino Español con deatlno á i a 
C R U Z E O J A . 
D ^ ñ a C o c c e p c ú J n O'Farrül de GvzmtJi: U n gru-
po de bronce. 
D o n E . Saavedra de Maza: Dos figuras de b r o a -
ce. 
D o ñ a Remedios (ruzmán O'Farr i l : U n a figura 
de i i e m . 
D o ñ a M a t í » Ln'.ía G a z m á n O'Panrill: Una figara 
da idem. 
D ñ a RemeJ io i G u z a í l i O ' F a r r i l : Una fijurita d 
dem. 
D o ñ a Conchita ( í u z m l n O ' F a r r i l l : ü o a figura de 
idem. 
Don Remigio Humara: Una licorera, 1 j i ego to -
cador 3 pie»a8, 1 juego n fresco, 1 frute;o i aalvillas 
y 2 fljreros. 
Sre». R i a ñ o y Sobrino: U o a máquina de coser. 
D ñ i Angela Benitez de Ragú: Una virgen y cinco 
figiritas de Mscu t 
•'Centro G í l l e g o " : 3 grandes lámparas de porce-
lana. 
D o ñ a M a m Cay de Laehambre: U n jarrón por-
celana. 
Secretario de! Consulado Ch'no: 10 abanicos y 3 
sedas b.ir da las. 
D a n Celestino L i s s o Ocai íz : U n espfjo de tres 
l ums . 
N i ñ a Esmeralda Dí<:z Quiñones ; U n a papelera de 
raso y peluche bordada. 
D ü ñ a Aurora Rniz de García C o m j í d o : U a j m r o 
porc« l«na con adornos dorados. 
D . Antonio Lapez y Gjnzú'.ez: 500 tabacos None 
Plus Ult^a. 
Sree. Eugenio A. Chemer C ? : 100 petacas con 4 
brevas cada uaa 
J . Vales y C p . : 500 t ibacos Reinitas. 
D . J o s é Manuel T r i a c a y doña Ca'men B'ar.co de 
Triane: Uoa es tá tua bronce y una co'.nmna de m a -
dera. 
D o ñ i R saiio Armenten-s de Herrera: 1 joyero y 
porta borquflt de plata y cristal. 
Sres. F . Palacios y CompañínJ O n ga Apago bor-
dado. 
Sres. H e n r y Clayand Bock y C p . : 1000 tabacos 
diferentes clases 
Señores Pino V J l a m i l y compufiía: 200 í d e m idem 
idem. 
D o n Alfredo T u sera; una caja dos docenas barr i -
litos b e t ú n , 
D o n Gumersindo Marl íucz: 1 do ena alpargatas 
catalanas. 
Sres. Massanet Fernandez y Comp.: una caja v i -
no moscatel. 
D . Joetí S i l a : 2 monturas eqirpadas y 2 docenas 
cin turones. 
Sres . A r c a y VeUón: 1 docena estuches limpiar z a -
pato». 
Señor» V i u d a de Dalmau: C porta mantas. 
Sres. N i i a r d y C p . : 4 tapetes eeteril'a. 
Sre». M . Vale y f^p.: 1000 tabacos Teodosics. 
C a n s í o C b m g W&: 2 jarrones porcelana. 
D o n R i f a e l Pelaez:'l2 pomos bá l samo salvavi-
das. 
D o ñ a C o n c e p c i ó n Montalvo, Viuda de Lombil lo: 
una meseta centro con espejo. 
D o ñ a A n a Salazar: U n a l á m p i r a colgante, n i aba -
nico y una jabonera china. 
D o ñ a Ma: ía A n a Arrartc: U n abanico S á l d a l o . 
D o ñ a Gabriela Pelaec Medina: uu idem transpa-
rente. 
D * Gabriela C . de Mart ínez: Dos figiras biscuit. 
D c f u F e l i s a S. B a r t o l o m é de Arcoe: un chsl b u -
rato. 
D o ñ a J u a n a Zambrano de Roca: Una licorera 
cristal con bandeja y 2 jarritos porcelana. 
D . J o s é Estapt^: 2 libros y 4 gallinas cii^tal con 
jalea y p a s t í de guayaba. 
Comunidad de Ursulinas: un coj íu de raso bor-
dado. <M 
Señor i ta María L u i s a M e n é n d e z : U n ridículo de 
seda bordado. 
D ? J u a n a ReboUar da M e n é i d e z : U n a e n s o l v e r á 
de plat* dorada. 
D o n J o e é A . Tabeada: C pomos elixir, 12 cajas 
polvos denti í f icoe. 
R e a l Casa de Beneficencia: U n a toballa o ían y 
encaje. 
O . S i m ó n Alvarado y seüore: U n atril con ador-
nos de plata para un Album. 
D o ñ a Avehua D htgo de S. Barcena: U n a ponchs-
ra con p ié de plata y adornos. 
St fores Hoyet Hermano y C p . : U n a caja con 6 
velas adornadas. 
U n a persona que oculta su nombre: Dos pulseras 
capricho. 
Sres. Hijos de JCEÓ Baguei: 2 cajas de lata con íD-
niendo 24 libras de chocolate. 
J u n t a Direct iva del Casino E s p a ñ o l de Sagua la 
Grande: U n cuadro imitac ión b a m b ó concristai , 
conteniendo 5 premios de á diez pesos éO centavos y 
diez de cinco pe^os So centavos cada uno. 
D r fia E m i l i a R e q u í j o de Alimil la; U « centro de 
mesa y un joyero porta bouquet de porcelana y plata 
alemana. 
D o ñ a María del Carmen Alami l la de G o n z á l e z 
L a u u z a : U n joyero de porcelana y p^ata alemana. 
D o n R a m ó n Prendee: seis docenas portamone-
das. 
D o n Eusen io A . Florea: 2 ejemplares del libro la 
guerra de Cuba. 
MUY BENEFICO BATALLON1 
BOMBEROS MGSICIPÁIXSÉ 
C U A R T E L " I N F A N T A E U L A L I A " . 
Eelación de las obras que para su 
construcción se han efectuado ea los 
meses de septiembre y octubre últ imos: 
Se han terminado de montar y entre-
vigar la tiranteria para la cubierta del 
portal por la calle de Zulueta y se han 
entablado y enrsjonado todas las cu-
biertas por Corrales y Zuíueta y derre-
tido de cemento. 
Se han replantado todas las l íneas 
interiores con mampos te r ía y ladri-
llos. 
Se han enlosado, empleando hasta 
la fecha más de 11,090 losas y colocado 
las zabatelas en las azoteas desde la 
primera crujía, por todo el salón del 
material en una estensión de 448 me-
tros 75 centímetros planos. 
Le han colocado los platos y prime-
ros caños bajantes de desagüe de las 
azoteas. 
Se han colocado 7 puertas de table-
ro de3 y 4 hojas en los huecos de las 
calles de Corrales y Zalueta, quedando 
construida otra, pendiente de poner. 
Sa han hecho y colocado por los ma-
quinistas del Cuerpo 7 rejas de hierro 
para las ventanas. 
Se han terminado y oolooado 9 espe-
jos hierro para Jas laoetas de las puer-
tas. 
Se han abierto 10 metros más do es-
cavación hasta 2 metros mis de al tara 
p á r a l o s acometimientos d é l a cloaca, 
construjendo2S metros de caíio, forma 
óvalo, en el salón del material. 
Sahan montado ías soleras d^ made-
ra dura sobre las pilastras frente á los 
pabeliones ó calabozos y los tirantes 
tablas y entrevig.ido de dicho corredor. 
Se ha construido la fosa sistema 
Mouras faltando solo cubrirla. 
Se han construido 7 locetas» maderas, 
preparadas para cristales de 1 metro 
60 centímetros cuadrados, pwa los hue 
coa del muro divisorio del salón del 
material al patio. 
Se han construido y colocado 4 an-
tepechos hierro para los entrepisos por 
Corrales y Zi lueta . 
Sá h i u construido 14 ma^os de puer-
tas para los entrepisos y calabozos. 
Se ha dado pintura de aparejo á t o -
dos los marcos y puertas colocadas 
hasta la fecha. 
Se han cortado 20 railes hierro para 
los contenes de los cornisones. 
Se han montado la mayor marte de 
las; piedras de sillería para el replanteo 
del frente de la azotea por Z i lue ta . 
Quedan amasados 39 metros de mor-
tero para repellos y muros. 
Habana octubre 31 de 1895.—El D i -
rector de la obra, Ignacio Garrido y 
Montero.—Yt° Bu0, E l Oororel Gonzá-
lez Mora. 
AVISO IMPORTANTE. 
Por ser el sábado día festivo, el va -
por Siratoga saldrá á lat» ocho de la ma-
ñana para Nueva York, en lugar de las 
cuatro de la tarde, como estaba anun-
ciado. 
P a r a tomar parte en las carreras Júnior j Prcm.d 
A l m e n d a r e s les ciclistas que no pertenezcan á o^t» 
Sociedad l e í ^erá indispensable malrioalane. i < 'a 
matricula les s^rá expedida G R A T I S en la Se^ro.-i-
ría de este Club. 
Habana 15 de noviembro de 1895.—El Secretarlo. 
J . M , V i d j L 12980 2A-15 
MM I t tsa t Múmi 
Por acuer io de la Directiva se cita á los s e ñ j r í i 
socios para U J a á t a general extraordinaria que de-
berá celebrarje e' próx imo domingo, diez y siete del 
corrie nte, á las doco de la mañana, ea los salones ds 
la Cámara de Comero1», situada en la casa n ú n a r o 
tres de l i ralla 'leí Pr íac ipe Alfonso, con el exs lu i i -
vo objeto de determinar la forma ea que ha de coa -
tribuir la Sociedad »1 obsequio de la i tropas qus es-
t á n a l llegar do la P e n í m u l a y á la creación del S a -
natorio que sa proyecta establecer en Santander, p a -
ra asistir á heridos y enfermof en relasión con la ao-
tual campaña le la K a . 
Habana 11 d» Noviembre de I S g ó . - j E l S a c r e t a r i o , 
üaÉíl • J u a n A . Margi . C 1873 61-12 
Plata del cuño español:—Se cotizaba 
á las once del día: l l f á 1 1 | descuento. 
Los centenes en las casas de cambio 
se pagaban á $5.95 y por cantidades 
á $5 97 
CROHICAJJBNBRAL, 
E l primer teniente que mandaba los 
veintiocho indiviluos del cuarto bata-
llón de Voluntarios Cazadores de la 
Habana, llegados anoche de Sagua la 
Grande, es D . Francisso Pé rez Oroza, 
d é l a cuarta comp .ñía, y no D . Manuel 
Suárez , como se publicó. 
Ha sido nombrado sobrestante y es-
cribiente del fárrocarril de Trinidad 
D . Santiago Gallego y D . E a m ó n Fer-
nández, respectivamente. 
Don Ramón Masfonoll, D . Fernando 
Ciria Vinent y D . Luis Fe rnández Ma-
ri a net han sido nombrados vocales de 
U Juuta Provincial de Santiago de 
Caba. 
En Ciecfaegos han ocurrido algunos 
casos de croap, pero los atacados se 
han salvado merced á las inyecciones 
antidifcéricas del Dr. Eoux, inteligen-
temente aplicadas por los Dres. Lay, 
Filas y Lauda. 
Una praeb i más de la eficacia de ese 
maravilloso t ra íamieoto, cuyas exce-
lencias no hay suñcitrntes voces en el 
idioma para preconizar y ensalzarlas. 
Procedente de New York , en t ró en 
puerto esc» mañana, a i as seis y media, 
el vapor aaoioual México, conduciendo 
Á fu bordo seis pasajeros y carga gene-
ral . 
También entró, pioo ^lente de Yera-
cruz y escala, el vapor americano Sa-
j ratoga, condíK.íendo á sn bordo u n 
pasajero p t i a éát t , y cuatro de t rán-
bito. 
Eiíta mañana salieron de este puerto 
el vapor ifig'ó^ Ardanrose, para De-
lawan-, y n btrganti u español J5araíow, 
pam Mwtftiviáeo. 
Por ia presidencia de la Junta Pro-
vincial de Id<itrujc¡óa Pública de la 
Habana, se h<\ dirigido a los alcaldes 
presidentes de las juntas locales de pr i -
mera enseñanza, la siguiente circular: 
" B u cumplimiento de lo dispuesto 
por el Exorno. Sr. Gobernador general, 
en 6 de septiembre último, respecto á 
los Escudos qne deben tener en el 
frontispicio las escuelas municipalesj 
publicado en el Boletín Oficial, núme-
ro 98 y siguientes, se servirá esa Junta 
proceder en la forma ordenada á enu-
merar las de ese término municipal, por 
orden correlativo dentro de cada grado, 
remitiendo á esta Presidencia una rela-
ción en que se exprese el número que á 
cada una le haya designado." 
Según é lSúgarCane, de Mauoheater, 
han fracasado los ensayos h-3chr)s pa-
ra aclimatar el cultivo de la raunl icha 
en Suiza, donde es muy limitada la ex-
tensión de terreno convenieute al obje-
to, y sumamente desfavorables las con-
diciones olimataiógicas, por cuyo mo-
tivo la única fábrica establecida en üa 
citada república, ha tenido q i e de di 
carse á ref íuarazúcares ale n%n y aus-
tríaco y según las apariencias, muchos 
años han de transcurrir aticen que »e 
reanude en Suiza el cu civo del t u 
bérculo sacarino. 
Uní de los FÉntes de Tata. 
D e orden del Sr. Presidente cito por este msdio á 
los s eñores asociados para celebrar J a n t a general 
ordinaria qua previene el articulo 43 del R i z l a a i j a -
to, cuyo acto tendrá efecto á las siete y medik de la 
coche del viernes 15 del actual en los sa loas i ds l 
Centro Asturiano. Terminada aquella se oomtlta ir i 
la misma en ses ión extraordinaria para eoaoser y 
resolver sobre una adición al art ículo 51 del expra -
sado Reglanealo , que propone la J a n t a D l r e c í i n . 
Habana noviembre 12 de 1895.—El SecreUrio, E»-
fael 6 . M a r q u é s (i 1832 3A-13 
L A HABANERA 
e n s u s a l ó n a d h o c 
P A E A S E Ñ O R A S 
Se sirven los esquisitos Toclnil loi del Cielo, M i n -
tecados y Chocolates especiales de la casa, oom) 
jambién variedad de refrescos y el tan agra U b l -
N E C T A R S O D A y I C E C R E A M ; dedioandi loa 
jueves de la semana de 8 á 10 d é l a noche e i t^ias 
2uiar con una taza del chocolate de la H A B A N 3RA. todas las seSoras y tcfiorltas qae sa sirvan c j a s a -
rrir & dicho salón. 
8 9 O b i s p o 8 9 
C 1865 d26 10 n 
VAPOBES COSTEEOS. 
V A P O R S 8 P A N O I . 
D I 
A . D 3 L C O L L A D O T COMP. 
(SOOIEDAD BIT OOMAHDITA.) 
Capltio D . R I C A R D O R E A L . 
TIáJBB 8KMa. ;. A L L S D E LA. HABARA X BA8f A-KOVDA 
EÍO B&AHOO. BAK OATETAHO T MALA3-AG vTAA 
T V I O K - V E B S A . 
Sa ldrá de l a H a b a n a los sábados £ las dios de la 
noche, y l l egará á San Cayetano los domingo* por la 
tarde, y á Malas-Aguas los lunes al amoneoor. 
R e g r e s a r á loa lunes á S a n Cayetano E s : r á e o s y 
R i o Blanco (dDnde p e r n o c t a r á ) , saliendo IOÍ martei 
por l a m a ñ a n a p a r a B a h í a - H o n d a , y de eits ú l t i -
mo punto para l a H a b a n a , á las dos de la U r d a del 
mismo dia. 
Recibe carga los viernes y sábado« ea el muelle a s 
Lux, y los fletes y pasajeros se pagan £ bordo. 
D e m á s pormenores i m p o n d r á n : en L A P A L M A 
SJonsolacion del Norte) , su gerente, D , A N T O L I K E L C O L L A D O , y en l a Habana , los 8r«s F í ' ü t -
H A N D E Z , a A S O I A T C O M P . , Ofloios 
C 1302 15* -sr 
Empresa de laperes hpaiola. 
Correos de las AatiliM 
Y 
T r a aportes Milita rea 
ps 
SOBEIt fOS D B HHRBEif iA 
E L V A P O R «¡ 
J " T J H l I . A . 
C A P I T A N D . J O S E M A R I A V A C A . ^ 
S a l d r á de este puerto el dia 16 de Noviembre & I M 
12 del día, para los da 
M 7 B V I V A 8 , 
P Ü E i t r » P A 9 S S , 
C U A A M A , 
M A T A R L 
M Á Ü A C O A , 
t s ü A S r a A I S A M a , 
C V A A . 
Recibe onr^a todo el dia 15. í 
O O N 3 Í G N A T A S I O S 
SPORT CLUB. 
E l domingo 24 del actual tendrán efecto en el V J - í 
lodx OÍDO qne posee este Club en Ion terrenos de A i - ) 
men dares las carreras de bicicleta, Stgda el prog^a-
m a q ne en su oportunidad se anunciará . •  
L a entmta ier& de rlguresa invitació 
Wftevltu: Bres. D . V icente Rodrf^usc r O ? , 
Puerto Padre: Sr . D . F r a n c i s c o ?l»l j PiotbJ», 
3 . :» i f» : í:.-. D . tfaauoldaSIlfa. ; 
Maya.-i: 3r. D . Jiiixn G - a u 
B a r a j > i 3 r « t . I f o u u y ¿ j j , 
Cka. i :ü l imo: Sr . D . J o a é da los Rlor. 
Oab» srss . ü a i l s g i , MSSÍ f JK> ,¿ 
8 « d»»i?i,3i» por «a* á.-mvijr«, i§M,pi»dta 4. 
E L V A P O R 
MIRU m m A 
D . FÜ3DEEIOO V E Í I T U B A 
Saldrá de este puerto s i dia 20 uc N , r . ; m b r e & 
las 5 de ;a tar e, para los de 
• U l f l S A S 
G í S A A 
OO MA. 
SANTO POWfTNfiO, 
SAN P E O R O I í E M A C O I t l » 
•-e-i-ivE» 
K A T A O ü f S . 
A G U A D I E L A T 
P Ü E K V O mam, 
Admite carga haeta las cuatro de l a iar i e del dia 
de ¡a nalida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nisv i tas : TM. 7ioanC4 S o d r i g n e i j Os . 
Clibara: 9\ D . •dr.nnel da S; lr* . 
Baraooa: S f M . Kontfs y C p . 
Caba: Sres. Gallego, Messa v Cíp. 
Santo Do-n iñeo : Sres. Migu«l Pou y Cft. 
S. Pedro l o U a c o r í s : Sres. F a e d h e í n y Cp. 
Pjnoe: S.ei . T r l t í e L u n d t y Cp. 
Mayecae* Sre*. Sebo Uoy C p . 
Agnadllla. á r w . V a l l e , ioppbch y C», ^ 
Fuerto-Blo: ' . Br. D Lndwig Dnplftoe, 
Bo detpaí^i peí tw amadores San Peto* a. ^ 
¡ m u 
E L UNIFORME. 
La Oorte, inquieta, so aproximó len-
tamente á estos ft»nt*em»fl. 
—Señor,—murmuró 1» Porapadour— 
esos hombres snfeen. Ved el eeprundo.. 
el Hexto ¡Están heridos! Mandad-
Hab ía en el ejército fram-é i unas 
compañías francas, coetfsvi«s por un 
Beñor caa.'qTiiera y que r io Unto , v i - loa b retirar, 
vían con r t i a t iva indepencbenciaresi^ec-1 E l rey se exal tó , 
to al ejército. —¡Hablad! Villeguen Estos ves-
Mandaba una de estas compañías e l ! tidos de Carnaval ¿Qué significa 
señor Villeguen, soldado t e cuerpo en- ¡ estol 
tero, qne se había onidscio mucho de ¡ E l conde de Villeguen s e acercó á sus 
reunir hombres esforzados y valerosos y : moldados, les hizo u n saludo qai tándo-
mny poco rte oniformaríoe con arreglo á : BG el sombrero, y e n alta voz dijo: 
laoobtumbre pr.-«crita en laordenanz*. ' —Perdonad, Vuestra Majestad esta 
Por esta libertad los soldados se fue-' iofraoción, porque los uniformes de 
ron adornando á su capricho, con coto 
res chilloces, grandes bandas y plumas 
que el viento agitaba. 
Volvían esto» noldados. muchos de 
ellos heridos de pelear en Bohemia, don-
de habían realizado grandes hazañas . 
E l marisca i , satisfecho, se acercó á los 
bravos y lee dije: 
—Deseo recompensaros. ¿Qaó que-
retel 
Y nn grita unánime respondió: 
—iVuioI 
E ¡ mariscal frunció el entrecejo, res-
ponditudt: 
—Batuádeós con ra i bodeguero! 
A poco U^gó ei rey seguido de br i 
liante séquito. 
-Séñor, (iijo el mariscal. La joma-
estos bravos son banderas de los ene-
migorí 
(I EOSGES D'ESPARBÉS. 
Crónica de Policía. 
A S E S I N A T O 
Como á las once menos cuarto de la noche 
do ayer le participó al celador del primer 
I barrio de San Lázaro, el fogonero de la má-
1 quina número 12, del Ferrocarril Urbano, 
I D. Podro ValdÓ3 Daurelio, de que en la ca-
lle de la Marina, había, al parecer, el cadá-
¡ ver da una mujer. 
I Constitnido en dicho punto el celador de 
I referencia, halló efectivamente, el expresa-
1 do cadáver, que pertenecía á la raza mesti-
za, con el brazo izquierdo sobre un rail. 
Reconocida por el módico de la Casa de 
da ha sido poco favorable, pero e S o á | socorros de la 2a Demarcación, presentaba 
• ' varias heridas en la espalda y cuello, que compmsada con la conducta de los sol 
dado" de 
—Del atUdxdv V^leguen. es es-
t o l interrumpió sarensticamente el rey. 
Y Vilíegaeu, deteniéndose brusca-
mente ent regó al rev un papel, dicien-
do: 
— E l estado de mis ofieiales y solda-
dos muertos ó herid a, Sañor. 
E l rey lo miró rápidamente y Jo de-
por necesidad habían de producirle la muer-
I te, y el brazo que tenía sobro la vía estaoa 
' destrozado. 
Cerca del lugar donde se encontró el ca-
\ dáver, se halló una navaja sevillana, ensan-
\ grentada, un par de zapatos, un sombrero 
| y ana manta. 
| Los inspectores Cuevas y Miró detuvieron 
; esta mañana en una^tabaquería situada en 
• la esquina de la" callo de Virtudes y Lealtad 
volvió á Villeguen. Este sin doair nada, ' al autor de Jas catorce heridas que presen 
abotonóse el CUÍ-IIO. {taba el cadáver de la rnterfootáj moreno Jo 
—Siempre negligente, dijo el rey. Y • eó González Fernández, el cual se halla in-
queriendo injustamente amargarle más. i comunicado en la Jefatura do Policía por 
agregó: "Ensañadme vuestrn. espada." 
Villeguen la ent regó y el rey ponién-
dola jai.ro a uno de sus guardias, ex-
clamó: 
—La hoja no tiene 31 pulgadas 
Sin embargo, os felicito por ei valor que 
habnis demostrado esta mañana . 
—Saüor. respondió melancólicamen-
te aquel soldudo, veo que ooníinuais ri-
guroso conmigo, siempre por causa de 
armas y municiones. 
—Sí, respondió vivamente el rey. O-
bedeced los reglamentos! No quiero 
ver á vuestros soldados que parecen 
bailarines. Acatad la ordenanza ó 11-
orden del Juez del Pilar, 
POR, Í I I E S C H I V A S 
El celador del Príncipe vió á dos indivi-
duos blancos que conducían tres chivas y se 
le hicieron sospechosos. Al ver al funcio-
nario de policía el que las llevaba, las aban-
donó y emprendió la fuga. Detenido el que 
lo acompañaba, dió la voz de ¡ataja! al que 
huía, siendo capturado por la pareja de Or-
den Fáblico montada números 993 y 960. 
Las chivas, según manifestación de uno de 
los detenidos, fueron compradas por él á un 
individuo á quien no conoce. 
C U A T R O P A N T A L O N E S Y U N S A C O 
H U R T A D O S 
La negra Candelaria Manzani, vecina de 
Mamita, 29, Regla, se quejó al celador del 
cenoio vuestros dragones y os destierro \ barrio de que del patío de la casa donde ha 
á vuestra tierra de de Anjóu. 
Villeguen se inclinó, volvió grapas 
á su caballo y se alejó, seguido de sus 
trescientos hombres. Iba ardiendo de 
cólera, pero llevaba el semblante tran-
quilo. 
Desde entonces en Fontainebleau y 
en Versalles, se habló mucho de Ville 
gnen. 
Todos los correos que llegaban habla-
ban de su gloria, de sus tiunfos. Se de-
cía que sus homlires parecían arrastra-
dos por una tempestad, de combate en 
combate, de pueblo en pueblo, como si 
sa» caballos tuvieran alae! Cuando se 
li-s creí» exterminados surgían en el lu-
g<*r de más peligro, cantando en medio 
ii«í las balas y venciendo, arrollando 
siempre al enemigo. 
Una mañana cesó la fiebre que los 
enloquecía. La paz había sido firma-
da. Villeguen los contó. De trescien-
tos quedaban quince, llenos de cicatri-
ces en la carne y de girones en la ro-
pa. Sobre ella había sangre de diea 
meses. 
—Antes de separarnos, dijo Ville-
guen, iremos á ver el rey. 
Uno de los más viejos repuso: 
— E l rey no querrá vernos mal vesti-
dos. 
Y Villeguen, mordiéndose los labios, 
dijo con rabia: 
bita, le habían hurtado cuatro pantalones y 
un saco, todo de dril, ignorando el autor ó 
autores del heeho. 
H E R I D A C A S U A L 
En la Casa de Socorros de la primera 
Demarcación fué carado el pardo Arturo 
Valdés y Martínez, vecino de Curazao, 13, 
de una herida grave, que casualmente le 
causó con una hachita otro inlíviduo con 
quien estaba trabajando en el patio de la 
Estación de Villariueva. 
A S A L T O Y R O B O 
La pareja de Orden Público número 704 
y 736, presentó al celador del Vedado, á 
don Francisco Herrera y Gómez, vecino de 
Oficios 7(5, por quejarse do que al bajar del 
Hospital Nuestra Señora de las Mercedes 
y al llegar al crucero del Ferrocarril Urba-
no, cerca de aquel barrio, fué asaltado y 
robado por dos individuos blancos, los que 
le llevaron un reloj de oro con leontina del 
mismo metal, un portamonedas con tres 
luises, dos pesos 50 centavos en plata y 
una cartera con documentos de familia. 
Dió las señas de los asaltantes, á los que 
no conoce ni ha visto nuoca. Se procura 
la detención de los hechoree. 
E S T A F A 
D. Robustiano Díaz Cosió, dependiente 
y vecino de una casa de la calle del Prado, 
esquina á Neptuno, se presentó si celador 
de Tacón participándolo que el día 5 del 
mes próximo pasado entregó al cantinero 
del café E l Fuerte del Pueblo, Industria, 
_ 132, varias prendas de ropa, un sombrero, 
—Os vestiréis ei mejor uniforme de ' un par zapatos y un bolsillo de plata con te-
SU ejército. | niendo 35 centavos, para que se los guarda-
ra, y al ir á bnscarloB, se le dijo por el ci-
tado cantinero que había sido entregado á 
un joven desconocido, que en su nombre 
había ido á has jarlos, con un vale firmado 
por el participante. 
Un dependiente del café se comprometió 
á buscarle las prendas si le daba dos cen-
tenes, lo que verificó, negándose á entre-
garlas, siendo objeto de amenazas por par-
te del dependiente, que se negó á dari© los 
Detenido 4el lacusado, negó 
Y marcharon á Versalles, donde en 
traron al alegre eon de las campanas 
echadas al vuelo. 
Villeguen pidió audiencia para el día í 
siguiente. 
El rey le recibió en su cámara. 
—Vuestros soldados e s t á n en el pa 
tio? 
—En el patio de honor. 
Argeneón, el famoso cortesano, que j ̂  cehtenes 
entraba, dijo al oido á Villeguen: I el h€cho-
—Temed la cólera del rey, coman-
dante! He visto vuestros soldados y eso j 
es UÍÍA mascarada! 
—11 abéis mirado mal, señor minis-
tro. 
iü\ r*y se levantó y dijo: 
— Señores seguidme. Vamos á ver 
estos di agones, conocidos antes por lo 
coquttonamente que se adornaban. 
La Pompadour, enterada, bajó tam-
bióu cou i-us damas. 
La corte toda sintió miedo de la 
justicia del rey cusudc v i ó á quince 
hombres á caballo, capada en mano, 
inmóviles y vestidos coa trajes raríai-
H'OS. 
—¿Qnó estol—preguntó el rey, de 
teniéndose pálido y pensativo. Señor 
V; i leguen, os burláis. No os habéis con-
tentado con dejar a vuestros soldados 
«U gradar el uniforme, agregándole cin-
tajqs y plomas. Ahora inventáis uní 
furaiert bien vistosos! 
P ü B I L L O N E S R N P U S R T L — s e r i e 
de " m a t í n / W que tiene en proyecto 
el <!Barnum asturiano", con objeto de 
divertir á.lss nenas y los nenes, d a r á n 
comienzo mañana , sábado, día de San 
Cristóbal, coa una progr^mi'-de fiar", 
en el teatro de Irijoa. 
Actos gimsásticpS;, excéntricos mu-
sicales, cantante?,, bailarinas, el lobo 
marino, colección de^perros sabios y di-
vertimientos cómicos, tiene en cartera 
el inmortal Sintiago para reoreo de la 
niñez habanense. Además , un payaso 
qae suena. Pi to, y otro anfibio, Patito, 
capaces de hacer reír hasta a! aristo-
crático Palo de la Machina y boyas ad-
yacentes. 
L » 3 funciones darán principio á las 
dos. Precios, los acostumbrados. Oomo 
ea años anteriores, loa niños serán ob-
sequiados con papeletas para la rifa 
—Sed benévolo, señor. E?os nnifor-1 de juguetes, recién recibidos de P a r í s 
m s han costado la vida á cuatrociea-1 y Nueva Y o i k . 
tos hombre?. j Cuando no tiene plata—Santiago 
81 rey rugió de ira. Los quicca hom- ' canta así:—"Dejad que los chicuelos— 
brea peí tu ^lecieronimpapibies. Los dos ! vengan corriendo a mí.7' 
pri'm^M.sestaban vestidos de negro, con j Focos ELÉCTEICOS.—Tenemos en-
},:. i b;;.s extranjeras, bordadas de oro, | tx^ndido que loa señore'". navieros de 
en las íspalda--; el quinto estaba en- ' esta capital soUritaroa del Gobierno 
vu . ico -̂n uua Cc*pa blanca como la nie General la colocación de dos fJ toi eléo 
ve, con manchas de sangre, y los otros • trieos de gran potan j ia . en las fórtale-
teiibiis diversos colores y ext raños bor | zas del Morro y d* la Punta, á fin da 
dadoi en sus vestidos. fceílitár en noche» obsjuras la entrada 
en puerto de Pos buques que llegasen 
después de la puesta del sol. E l Go-
bierno General accedió é la petición, y 
so nos dice que se recomencló á Obras 
del Puerto la colocación de esos focos. 
Sea esto ó no cierto, la lamentable 
desgracia del Sánchez Barcaízteguivie• 
ne á demostrar esa necesidad y sería 
muy oportuuoque lo antas posible se 
colocaran en los sitios deaignadoa dos 
focos potentes de luz eléctrica. 
EN LAUNIVEESIDAD.—Hoy se gra-
duará de Doctor en la Facultad de 
Medicina, el estudioso joven médico don 
Enrique F o r t ú n y A n d r é , ptemiado ya 
por su amor & la noble carrera que pro-
fesa, con los grados extraordinarios de 
Licenciado y Doctor. 
IJua escogida consurrenoia ha sido 
invitada para este acto solemne. De 
antemano enviamos nuestro más cor-
dial parabién al señor F o r t ú n , per los 
teiunfos de su talento. 
EN ALBISÜ.—La obra de las 17 de-
coraciones é inmenso vestuario ó sea 
Los Sobrino* del Capí ' áa Orant, se re-
presenta eátit noche, por tandas, corres-
pondiendo á la ú ' t im^ ios dos postreros 
actos de dicha zarzuela. 
L i a señoras Oonch-i Mart ínez, Etel-
vina Rodríguez, Luisa Ibáíiez; los se-
ñores Castro, Bichi i ler , A r e u { M . y R.), 
La fita y Roqoer,» »-atáu encargados de 
los papeles mis saliente?. El coro suda 
la gota gorda, no ea el canto, sino mu-
dando de trajes. 
Y la Etelvma—queda muy hueca— 
pespuó-i que baila—"La ÍÍAmacueca." 
BIBLIOGKAFÍA.—Coa atenta dedica 
tor i* hemos recibido los vo'úmonee si-
gulentet:: (Míúr, novela americana, por 
Ventura Aguilar, esmeradam^nto im-
preSKcn B^rcelons; r,-a Mtdema Inqui 
8ic'Ó7i enli'S Estados Unidos, j>'>r Rifael 
J . C^etn.Srfda, libro que acaba de ver 
la luz f n Sanct i -Spír i tus . 
Bo él í a t e r in leemoH ambas obras y 
emitimos juicio sobre ellas, ponemos en 
conocimientodei público quanna y otra 
se haüan venta en L a Moderna Pee 
sia, de D. Joeé López, Obispo 185. 
NOT. 16 J u l i a 
SALDRAN, 
mra N u e v i t a í , Gibara, Baracoa, Pi 
y Santiago da Cuba. 
17 Argonauta, de B a t a b a n ó para C ien íuegos 
Tr in idad , Tunas , J á c a r o , Santa Cruz 
M anzanillo v Cuba. 
21 P u r í s i m a C o n c e p c i ó n : da BaVabanó pars 
Cionfuegos, Tr in idad . T í n a a , J í c a r o , 
Santa C r u z . Manzani l lo jr H«o. d a C n b a . 
24 A n t i n ó g e n e s Menea dex. de B a t a b a n ó para 
Cuba 7 escalas. 
29 A v i í é s , NfiteTitas. Gibara 7 Puerto Padre. 
31 B . Iglesias: para Santiago de Cuba 7 es-
8MB*. 
AVISOS. 
F t n e t r e s 
G E A N S U R T I D O E N L A 
S E D E R I A 
C-TD 
UN SONETO DE CAXOENS. 
( Traducción de Lamarque Novia.) 
¡Ay, mísero! que á un tiempo lloro y río 
espero y temo, quiero y aborrezco^ 
al par estoy alegre, y me entristezco; 
confío en una cosa, y desconfío. 
Vuelo sin alas; estoy ciego, y galo; 
y cuando valgo más, menos merezco; 
callando, grito; hablo, y enmudezco; 
nada me contradice, y yo porfío. 
Pidiera, si pudiese, lo imposible: 
poder moverme á un tiempo y estar quedov 
! gozar do libertad, y ser cautivo; ' 
Quisiera visto ser, ser invisible; 
desenredarme cuando más me enredo: 
tal es la situación en que ahora vivo. 
NEPTÜNO Y SIS NICOLÁS. 
Los que educan bien á los niños, de-
ben ser más honrados y aprecialoo qu¿ 
los que los engendranj pues aquellos 
íes ensenan el arte de vivi r bien y éstos 
no hacen más que darles la vida. 
C 1891 ait 4 i -15 
ü N S A R G E N T O L I C E N C I A D O déla G u a r -dia C i v i ' , se «f<-ece saiir á campa&a por un te -
gundo tenierite do Vo-tiEtai-loo ó por uto -le as claso 
ae sarpentn. liaíio^naris en esta R e l a o c i ó o . 
12979 4.-15 4d-i6 
ESPECTACULOS. 
TEiTEO DE PAYSET. —Of,m">!iñía de 
Zirzue.'a de los íáres. Paíou j Barrera: 
No hay función. 
TEATÜO DE ALBISC . -• ompattí» 
Zarzuela. Función pnr tandas. A las 
8 1Í»S9 y las 10: Los Ktbr ims del Oopi-
tdn Grant. 
TEATRO DE IEIJOA.—Compañía de 
Salas.—Buchito en Ouannbacoa y Esce-
nas en el Parque.— Guarachas. — A 
las 8. 
aiiPOBioióN Im-HT^AL. — A n t u c a 
cont;*ia.r a -VI Teatro (ta TaMa. Vis-
tan de 1H Gn-rrí» j¡ de las Fiestas en 
el Oanal de K'e!, E!! fí-iHdt^trión toca 
en el salón dr. espera, de 6 á 11, todas 
las nooh^s. 
PARQUE DE OOLÓN. —Estrelh* Gi-
ratonil. Todos ió* (jí»8,<bi 5 de la tarde ¡ 
á 9 de ÍH noche. 
P ^ N O t t A M A D^ SOLER.—B^rnaza 3 
—Oomphñín de Fantoelie.-: Don Juan 
Kciil ArchlcolVadía 
D E 
D B S ^ M P A H A D O S 
I g l e s i a de M o n s e r r a t e » 
Mañana. Bái<n¡o 1G, ú l t imo día |Le semaia 
M-iií* qae en hon.>r rme. tra exneisa Patroori HÍÍ lia 
venido Cf.Iebr.'.-id». h-ibr.i miia cantada á las 8^ c r u 
sermón nwrol Rdf». P E t o l a p i o Joaquín Pí , y el do-
ra ir, g j 17 á Ü misTsa hora SÍJ celebrsri í soiemtie misa 
COD .• icompífi imieLto de VOCP» y serm^u a carpo del 
K P Pedro Muoudas, R ctor d» la? E*ciie1as PÍM. 
A laí tres <ie la. iarde t e ñ i r á efdcro la procusióa 
por la carrera anuí ciada. • 
L> que se :ty's% 4 los Rres. normanos de ee<a C o r -
poración j demás d(vj oa «ie H»JÍ. Sant ís ima de loa 
Desamparados pnr* m conocimi^j t<». 
Habana 15 de Noviembre d 'i ^« 1S9J.—E' Recrefa-
rio, Nicsnor 8 Troncoso. 12973 2a 15 2d 16 • 
Se alquilan e i la calle de At>cbt n. S e i el Ce - { rro, hermosas h-tbitacionet a't«s y biiji<, con ba! - • 
j cón á l i c a l i e y é n t r a l a indepeuiliente, con scu1. v í 
todo el servrcio arriba; lashabitacioies i ltas á $3 FO 
oroe^dauna y l a i b s j a s á $2: hay b t ñ o al ser vicio < 
de los ar ñores inquilinos, macho ordan f mucho KS^O 
Atocha 8. eo el C«rro, á uua cuadra de Is c\ ZAO». 
12835 "H 41 12 4i-12 
TINTORIRIá CENTRAL 
Teniente Rey n ó m . entre Cnba 
y Agniar, Telefono 7S5. 
Se limpia y tifie toda clase de ropa d-. caiimires, 
lanas y sedas. P R E C I O S S I N C O M P K T E N C I 4 . 
Fernández y Ilermam. 
12893 8.>-13 
gnscr ipc ióa á lectura 
& domicilio; t ambiéa se compran 
n0 124 li'>reií». C 1836 
libros. N o c t u n © 
8a-5 




V A F O U m Dh) T R A V E S I A . 
SE ESPERAN 
NOT. 16 O l í v e t e T a i r p a » C a r - ' T U M ' 
16 A,, de Larrinava: Liverpool y escala* 
17 •"•neo* (C'nvs-'7 -- -
20 Y u c a t á n : Nueva Y o r k 
20 Vigilancia: Veracrur. 
20 Eniasto: Liverpool y escalas, 
20 E u í k a r o : Liverpool j escaian 
20 Goditaco: Liverpool y sácalas 
. . 22 S í g u r a n z a : ^eracrux y escalíi* 
23 B . Izlesias: Pnerto í í ico y escalas. 
24 VTininrí: V-.myit-Vo^k 
^ 24 Aranaas: Nueva Orleans. 
21 Miguel Jover: Barcelona y escalas 
25 • n d a d ' ' " " ' t a i : Knftva Kork. 
26 Alfonso X I I : Cádiz . 
27 t)i»rato,?a. Uu-ova-k arlr. 
„ 27 'Jity o í W c j f * i i i z t w ^eracriKT »M*tii,» 
^. 29 '•'«ñama: C VMID V ̂ 'OP.^I 
29 U-íueca: Veracruz v escalas. 
D i c . 1 ím»»»*; ^-n^T , > -r' 
3 Cat i l ina: Barcelona y escalas. 
3 Oalie-jo: Liver])ool voscale* 
4 Maon^'s: Puerto Rico y escalas. 
4 Y u c a t á n : Veraarui y <.»<•..,L . 
5 Leonora: Liverpool. 
4 " a r o BIV.CD: Londres y Ambor»». 
6 Y a m n r l : VTericruz y escalas. 
8 Vigilancia: Neeva Yo )k . 
. . 11 C h y of W*8hir gton: Nudva-Tork. 
. . 11 Ortz iba: Veracraz etc. 
. . 14 Jul ia: Puerto Rico yeectl&s. 
S A L D R A N . 
NJV. 16 OHvotte: Tr.mpa y Cavo- l lu*»'» 
m 16 Whitney: Nueva-Orlcans y escalas. 
. . )6 ^aratoga: Wnav» Yorfe. 
17 >'at>aiia: V'.;-v,>rnr. v «.«^nu» 
. . . 18 S é n e c a : Veracruz , tU: 
20 A . L ó p e z : Coruña y Sanlandei. 
. . 20 María Herrera: ¡ ' u w m - h i c o e i escalas. 
. . 21 Vlgila/ic'.p- Nncva-York. 
21 i'acat.áa; Ver&crar y escalas. 
. . 23 Sosr .ranoa Nua»a Ifork. 
.a 24 Aransas: Nueva-Orleans y osoalaa. 
, . 25 Yumuri : Veracruz y escalan. 
27 Viadud Oondá i : Veracrur v escalat, 
. . 28 Saratogs: Veracrus y escalas. 
28 City of Washirg^on: Nueva Y o r k . 
„ 30 S^:ieca: ^«uevu fork-
. . 30 •"jnam6. NTif.var-Yorlt. 
u 31 B .'.doraero Iglesias: Puerto-Hico y escalas. 
D i c . 2 <>ri<:.»r.i» • ( w p s v a } eso» 
5 S í g u r a n c e : Ve'acruz y escalas. 
5 Yn<M»taü: Nriñva-Yortt. 
M 7 Vorcnrí- Nueva-York. 
. . V i g - í a n c a: Veracruz y ercal»-*, 
10 Jlauuala: ^ u r t o » K •• o»o»ta« 
106, Obispo 106. 
Se a'quila usa sala, nn comedor, un cuarto y oo-
clns, junto 6 ñor reparado. 
C 1881 r4 13 d4 14 
Real Archicofradía de 
Desamparados. 
L a J u n t a D i r e c t i v a h a acordado 
que l a p r o c e s i ó n de la. S a n t í s i m a 
V i r g e n de los D e s a m p a r a d o s , P a -
trona de e s ta A r chico f rae ía y de l 
M u y B e n é f i c o B a t a l l ó n de B o m b e -
r o s M u n i c i p a l e s , que h a de cele-
b r a r s e e l p r ó x i m o domingo 17, á. l a s 
t res de l a tarde, sa l i endo de l a I g l e -
s i a de M o n s s r r a t e , l l e v e l a s igu ien-
te c a r r e r a : G-al ianc, A c i m a s , B a n 
N i c o l á s , V i r t u d e s , C a m p a n a r i o , N e p 
| tuno, M a n r i q u e , S a n M i g u e l , A m i s -
I tad, Virtudes1, A g u i l a y C o n c o r d i a 
I a l t emplo . 
» H a b a n a n o v i e m b r e 1 2 de 1 3 9 5 . — 
E l E e c r e t a r i o , N i c a n o r P: T r o n c o s o . 
j 12874 5 -13 3> 14 
EL VIJL€AN0 
F U N D I C I O N T M A Q U I N A R I A 
D E A N G E • V E L O 
S a n J o a q u í n 2 0 y 20*. 
Sa funde cala doj o í i s hierro y bronce co:. mate-
riales de prinu.era c a l i d a d — T e l í f e r o 1217. 
12C13 a't 513 6 dl3 7 
C o n s e r v a c i ó n de l a manteqni l la . 
Para conservar la maatt quiiia fresca 
darantc alguaos dias, conviene usarla 
> lavarla con «gua bien limpia y fría 
[ varias vece*: aei lavada se coloca en 
j orzas de loza, lienas basta l m tres 
| cuartas partes, exprimiéndola bien pa-
• ra que no quede. Hire iuterpaesto. 
| Éncinja se ecĥ v agua fre^c», ««on la 
| qoe^edf ja comiunamente íobierta, y 
:-(, | üé gaarda en lugar también íres:-o, cui-
1 ditndo dfi renovar el sgisi c^da dia. 
PKia tener biiena m^nreqai'la Halada 
t?e n-quiere iDLorporarle iou ^a) lo roás 
freBc* qne s-̂ a posible, pne-< cada dia 
qne p»8a, !a p^U-dica mucho. 
A tin de expeler la hnaifdad, ante 
todo df be lavarse repetidas veces y ex-
primirla bien. Cuanto miia fina y moli-
da «ea la t-al, mejor se incorporara con 
la mantequil.'a. 
S- har» «ecar en un horso y luego se 
rat j«ié. bien antes de usarla. 
Por lo regular, la dosis ordinaria, es 
una onza de sal por cada libra deman-
i tequüfa, és ta se extiende Robre una ta-
i bla lisa, mojada con un rodillo de ma-
dera y se le polvorea de eai. se le dar 
vuelta y se le polvorea otra vez. 
Cuando esté incorporada la tal , la 
mentequilla se coloca en vasijas ó ba-
r r i i e^ te comprimen éstos bien, llenán-
dose hasta dos pagadas d* i borde^aaí 
se deja descansar uno» dias, en cuyo 
tioropo so deap( ga de las paredes inte-
riorf s de !a vasijr: entonces fíe hace n« 
na sa'muf-ra muy cargada y viértese 
i d a sobre la mantequilla, de modo que 
pe introduzca en los vacíos qae reanl-
íen. 
La salmuera ha de cubrir la mante* 
quilla una pu'gada para que uo in-
filtre el aire por ninguna paite. 
Así preparadas íad vasijas, puede 
conservarse la mantequilla ds un año 
para otro. 
Huevos revueltos con queso. 
Poner a la lumbre en una fuente que 
reti^ti» al fuego, una por; ióu de nmnte-
t-a, cuu queso de Parma rallado, media 
docena de hnt vrs y medio vaso de le-
che. Bat i r la mezcla dnrnnte uno ó dos 
minutos, y env i r l a en e! HCto: guarne-
táda do cortezas de pan fritas en man-
teca. 
Ua caballero de cierta edad está de 
VÍHt;V 
—JBH una fatalidad! —dice.— Estoy 
perdiendo todo el cabi-iu ! 
—BúsqueJo usted per l o s enjones— 
dice el niño—y ya lo encontrará , como 
le encedió anteayer a mama. 
ULOQUiO 
D i E F U L G E N C I O . 
Bs caso comproroetido 
E i andar siemwre estrenido. 
El que no puede evacuar 
E s t á expuesto A reventar. 
Premie Dios el gran invento 
Que cura el extreñ-miéuto. 
Su nombre sabido CP, 
Se llama: Té Japonés. (1) 
Dd noche al irme a acostar 
Sueío una ti'Si tomar. 
Y á la mañana siguiente 
Evacuó perfectamente. 
Aritos de haberlo tomado 
Era j o muy desgraciado. V A P O R E S COSTEROS. 
SE ESPERAN 
Nov. 17 r a r í a i c a Coa;-epci<5ri: on Batabficó. de 
Cuba. Mi-.nranülo. Saeta C r a s , J ú o w o , 
•'(in ui. Tfftídikd y f!i9Tifne>»oa. 
. . 19 Mor*-,';', de Nuevhas, Gibara , Baracoa 
SaiuMiwV ü^ O d r - i y encalas. 
.. £0 áLfitlHSjfé^oi \f *r.{«r( U z , eu B í t a b a n ó , p r a -
ct'.ií • ie* de C i l ia y OMGslas. 
£4 .«. .«Ü. .. o:. Iv^^r.ú'i rtii Sicx'.a^o C J \ a 
•'••'nid̂ cí r (ÜPnfBítor-. 
27 Aj-uoíiaaia: en Bataíianó, de Cuba, M a ^ i t -
oillo, Santa O r r / , J í c a r o , Tunas , T r i n i - ; Jopé, caí 'e de la I l ibana. lUBero 112, 
lai p Oienfuegos. 1 etiqaína 4 Lampati'i»*-
Aut qae escaso de dinero 
Hoy feliz me considero. 
AtcdoH le» aconsejo 
Se miren en este espejo. 
(M El Té JitponéH lo prepara y ven-
de el D r . González en en botica de SHU 
C H A R A D A . 
Eo n ingú i Urcia y yrimera 
he vií't/i )a dos v nes 
donde un primer a y segunda 
maté yo ei todo uua vez. 
J E R O G M F Í C O C O M P P J M I D Í K 
S O L U C I O N E S . 
A la charada en acción: Camarera. 




















D.c. •» M*na«.R: do tUuatiagvda Caba j escales. On 1887 14 N Impt» del '* Diavio de la Marina," Kicl 
1 
